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CARTAS DE LISBOA 

0 do agosto . 

As not ic ias das prov ínc ias i o v am-

nos a crer que estamos chegados a 

u m pavoroso anno do fome. 

A8 var iações a tmosphor lcas dos úl-

t imos tempos toem causado Incalcu-

laveis ma les á agr icu l tu ra , o r i g i nando 

u m a escassez tal quo fez perder to-

ta imen to as esperanças do u m a co-

lhei ta tuonosq uo med iana . 

Nas províncias do nor to a produc-

çao do v i nho nem sequer chega a 

a t t ing i r a déc ima parto da (1o a n no 

passado. Pontos ha em quo 6 Intolro-

mento nu l l a . 

O m o s m o aconteco com rolaçfto aos 

outros generos , 

Pois 6 em face desta i nqu ie tadora 

o desalentada perspect iva quo o nosso 

conipassivo governo t e ima e m opprl-

m i r esto mísero pai/, com insupporta-

vois t r i bu tos . 

So Isto nfto signif ica u m a provoca-

ção á revol ta , nfto sabemos do que 

ou t ro mo lo so possam servir , p a r a quo 

esto bom povo cuspa do sobro si o 

peso q u o o esmaga. 

Ni lo so ouve do toda par to sendo 

que ixas o l amentos . 

Mas os nossos governantes nSo toem 

tempo pa ra t ra tar de n i nha r i a s . 

Bem eoiados, bem dorm idos e bem 

passeados, como d iz ia o mes t re Sam-

paio, q uo so lhes dá quo o paiz elofl-

nho o 8uccumba na lueta com a misé-

ria ? ! 

Como so o m p a v o n a m com a cha-

mada confiança da eoròa, a n d a m de 

viseira orguida, o sorr iem desdenhosa-

monte dos quo padecem. 

.Mas bastar-lhes h a essa conf iança 

quando sõo a hora da v ind ic ta popu-

lar ? 

— Ha de ve rdade i ramente ser medo-

nha a estatíst ica dos cr imes conimet-

tidos e m Por tuga l no anno do l s ! ) : l ! 

Suic ídios, raptos, estupros, infanteci-

dios o assassinatos f o r m a m este a n no 

n ún ica abundan te colhei ta neste paiz 

ma laven turado , miserável o corrupto . 

Mas no meio do tudo Isso a v u l t a o 

quadro negro (Ias mor tes v io lentas 

quo b r adam aos céus . 

Ca tadupas de sangue j o r r a m por 

sobro este solo carregado de iniqui-

drtdes, de injust iças, de podridOos e 

misér ias . 

Horror ! Ab i vemos cobardes aca-

t a r com a existência , caes a devorar 

na p r a ça recemnascidos, mães a (lego 

lar tUhinhos, adolescentes a assassi-

na r croanças, mar idos a m a t a r es-

posas, mu lheres a esquar te ja r ou t ras 

tfs machadadas e monst ros a lançar 

l V i o ú casa onde as suas a rmas Ito-

miciVaa t i nham feito espadanar u m a 

torrontf l de sangue ! Horr ip i l an te esse 

(|uadro ( I ' « cr imes por tuguezes em 

pouco ma i s do me lo anno . 

Ali I nfto venha a falsa cr iminulo-

gia d i z e r—quo u m a parte desses cri-

m e s ou mesmo u m só del les é dov ido 

a o a t av i smo p rehun i ano ou i n f an t i l . A 

degenerescencia, ii neuras ten ia , íi psy-

clioso cr imina l ou a q u a l q ue r ou t ro 

factor pathologico. O bom senso vale 

ma i s d o quo todas essas theor ias cri 

n i ina log icas ephemeras , eont iad ie to i ias 

o absurdíss imas. O bom senso do ho-

mem do verdadeira sciencia c omo do 

própr io ignorante quo é recto, vê bem 

n i t i damente que osso m o n t ã o do oxe-

crand iss lmos d e l i d o s é un i a das obras 

l i o impér io solto dos pa ixões o inst in 

rtos q u e por ali i c ampe i am desen-

freadamente . 

Cresce temível a onda da i iumora-

l idnno, a sedo dos prazeres descom 

passados devora a ma io r i a dos cora-

ções. ' 

A amb i ç ã o de possuir r iquezas avas-

sal lou a maior parto dos espíritos. 

Sob o impu lso ma ld i to desses instin-

d o s o paixões est io lam so as idéias e 

os sent imentos do bem o do j u s to , 

t o m o é possível assim eomprchcndc r 

si organ isação mora l da sociedade V 

C o m o ó possível assim vér quo a v ida 

é u m a lueta do qtio nao é l ic i to fug i r 

de m o t u propr io e cm quo nfto é por-

m i t t i d o ter odio, lesar ou d e s t r u i r ? 

E m verdade, nfto é j á possível ass im 

o re inado amp lo o intenso da paciên-

c ia da res ignação, da co ragem , da 

l ongan im ldadc , da j u s t i ç a , da recti 

dfto o da ca r ldodo ! l i esse quadro 

hed iondo dos suicídios o d e l i d o s que, 

a med i da quo se vfto suepedendo, vão 

apavo rando as mul t idões , n ã o é por l lm 

m a i s do quo a revelação pulpabilissi-

u i a do s s a desmoral is i içan, dessa f r aque 

2a . doases vícios do ma io r n u m e r o iic 

t odo esse Impér io do ma l , quo seria 

i r a i * intenso e ma is l a rgo nas suas 

mani festações ma i s odiosas o horren-

das, se nao f ó ra o medo da doshonra 

o u receio d u m a pnniçfto. 

Ou s am por tlm nog.ir q uo isto se ja 

o resu l tado final da decadência d a re-

l ig ios idade ! Como se o a m o r elcsmei-

surado do prazer o da rlquerza—o 

i i iator iol is iuo pratico -nfto fosso a con-

seqüênc ia fatal daque i lc deql iu io ! Co iuo 

se desso mesmo facto nao deviesse de-

r ivar a corrente sol ta do todos os 

instinctOK e pa ixões ! 

Isto põile ter seus resaibos de caro-

lirr,, m a s iioiu f o r Isso de i xa de ser 

u m a verdade incontestável , e nfto ó 

uo r certo descabido nas c o l n m n a s do 

iam j o r n a l como o Commercio di" •*>'. 

que a inda <ha pouco, e m uni 

dos r *u* iiellos art igos edi lor iaos , fa-

zia j u s t i ç a ao sacerdocio catho l ieo e 

í s iriltfts de car idade. 

O m i w r mal quo a si m e s m o tfim 

f( Uo ut> doía part idos ma i s d i amot ra l-

nie <lto oppo»U<H desto pa iz -o repu-

blica Q " O o i eg i t i i n l s t a ,—provém desta 

misto de a lhos o bogalhos , isto <<, 

do c r i n v a s rel igiosas o crenças polí-

t icas. 

C o m o so A democrac ia ou a legit i 

m idado Impor t asse o a the i smo , ou o 

exc lus lv lsmo d a / ó ! 

So o f ana t i smo Jo l lg íoso é a l tamen-

te condel l ioavcl , CRUal eondomi i açao 

jnoreeo o fanat ismo pol í t ico . 

Assim o en tendam o* h o m e n s do 

kS oODíe lenci» o cabeça fr ia . 

A l e m disso, -ninguém nos pódo era-

pecoi- p oxercicio do u m d i re i to , q u " 

impo r t a ^icsmo t ompo a sa t i s fação 

de u m d s y e r . 

— M o i a ( luz ia do noticias. 

— L i s b o a acaba do ser omocionada 

por u m dos ma i s extraord inár ios cri-

mos quo mode rnamen t e so t ém prati-

cado em Por tuga l . 

Passo a re la tar o terr íve l aconteci-

men to succodido a poucos passos da 

m i n l m morada . 

E r am cftrca do qua t ro horas o moia 

da manhft do segunda-feira, quando 

repetidos toques de ap i to a l a rma i am 

toda a r u a do Sant Anna , a I ,apa. Ti-

nha-so man i fes tado incênd io no prédio 

do sr. Manoel José Gonça l ves da Sil-

va, cap i ta l is ta do 54 annos de idailo, 

irmfto da s r a . viscondessa do Arnoiro. 

A r r ombada a porta, os dois primei-

ros bombe i ros quo apparcceram no 

local do s in is t ro nao so atreveram a 

en t ra r , com receio do quo os asphi-

xiasso a f u m a r a d a quo ench ia a casa. 

Indo ao me io da rua, v i r am , atravoz 

d u m a j ane l l a do roz do chão , elova-

rom so l í nguas de fogo tiuiti dos com-

part iraentos da casa. A r rombando os 

ca ix l lhos o as portas, ou t ra ram no 

quar to , que v i r am ser a a l cova do lo-

catár io . T r a t a r am então do localisar o 

combater o Incêndio com o ma is pes-

soal o o mater ia l quo en t re tan to che-

ga r am , comtudo , obstar 

que ardesso quasi comp le tamente o 

roz do elifto o u m so tao sua depen-

dencia. 

E m q u a n t o t r a t avam (1o apagar o fo-

go, p rocuravam por todas as divisões 

o dono da casa que j á lhes constava 

v iver ail i sos inho, o ao cabo do gran-

des pesquizas os mesmos bombeiros 

quo pr ime i ro t inham acud ido foram 

cncontral-o mor to deba ixo da cama, 

de i tado sobro o lado esquerdo com a 

cabeça para o interior da casa . esta-

va todo)carhon isado , apresentava o 

eratioo esmagado , os intest inos á mos-

tra o a perna direita descarnada quasi 

comp le tamente , mos t rando os ossos 

descobertos. Via-so que , na oecasifto 

do ser eomot t ido o cr ime , o sr. Ma-

noel da S i l v a estava vest ido com u m 

facto caseiro. 

Comparecendo o j u i z do paz, o ca-

daver foi remov ido para o cemitério 

dos Prazeres, onde foi feita a autópsia 

pelos srs. drs . Rodr igues P in to e Gon-

çalves Marques . 

Reca l i i ndo graves suspei tas no car-

pinte i ro Jofto Antôn io Lobo, de 5o an-

nos, quo m o r a v a cm u m prédio cyu-

l i guo no da v ict ima, o quo hav ia 

desappareeido de casa. a pol icia tra-

tou de lhe descobrir o paradeiro . Son-

do-lho passada busca em casa, oncun-

t raram-so difTerentes ohjectos perten-

centes á v ic t ima , quo todos foram 

appreheml idos e env iados para o com 

missar iado da divisfto. , 

Preso por a lguns populares , qjiq^o 

reconheceram estando el lo a " do rm i r , 

mu i t o embr iagado , em u m banco do 

C a m p o Grande , foi en t regue á policia 

daquc l l o local , quo o conduz iu ao 

mesmo eommissar i i ido. 

A i l i o i n f ame assassino confessou 

todos os seus crimes, sem so mostrar 

mu i t o arrepend ido o conservando sem-

pro u m a tal serenidade, quo mais 

parece tratar-se de u m louco. 

Essa m e s m a serenidade evidenciou 

em todos os in terrogator ios subsc 

quentes . 

N a o so Imag ina a impressão que 

este ex t raord inár io c r ime tom produ 

z ido nesta cidade. ! )eado quo ello 

constou, a toda a h o r a al l luem os 

curiosos ao local ondo se passou a 

terr ível t ragéd ia . 

O re lator io dos médicos, que é mu i to 

extenso, fecha com estas conc lusões : 

I o O eadavor era de u m ind iv íduo do 

sexo mascu l i no 

2 o Ter ia pelo monos 45 annos do eda-

d e : 

:1o A mor te nfto resul tou directa ou 

Ind i roc tamente da eombustfto ; 

4 " A mor to deu-se, pelo menos , 40 ho-

ras antes do manifestar-se o incêndio e 

da combus t ão do eadavor ; 

5™ As lesões apon tadas na t rachéa e a 

correspondente do esophago. a da região 

epigastr ica, o estado dos ossos do craneo 

e a posta de sangue encon t rada sob o ea-

davor , nao exc luem, antes parecem at 

testar a f avor do vio lências homicidas. 

Nfto obstante as declarações do crimi 

n»80, h a q u e m suspeito que ello teiu cúm-

plice*. 

Nas pr ime i ras noticias dadas pelos 

jo rnaes , refei ia-se, por informações da 

v is inhança do assassinado, quo na casa 

deste en t r ava a l gumas noites u m a mu 

ll ior velada. 

Veremos so a polícia aprovei ta esta 

eiri umstanc la , visto c o m o a inda prose. 

g u e m as di l igencias para se fazer plona 

luz sobre o myster ioso ( aso. 

Lobo foi in ternado em u m a enxovia 

do L imoe i r o . 

Como com appctite, o do rmo a sonino 

solto. 

CARTAS PARISIENSES 

.') DE ACOSTO 1)K 1803 

C a r t a s d e P a r i a 

Pub l i c amos hoje a nossa pr imeira 

cu r t a parisiense, dev ida á penna de 

u m dos nossos mais apreciados escrí-

ptores, quo so acha do lesldenuiu fixa 

na grande capi ta l ouropéa . 

P a r a o l la chamamos a attonçfto dos 

nossos loitores, que torfto occ-asifto do 

ir no t ando ma is para o futuro, n a 

nossa .'olha, a boa von tade que temos 

do corresponder , somp io qi jo nos fõr 

possível, ao aco lh imen to quo nos i l i j 

pensam todos os d ias . 

Car los MUIIor, propr in tar io d l fa-

zenda T romomb l , nesta «api tn i , n diei- 1 

ton do gove rno Indeipn isaçao pelo ter j 

reno da sua fazenda q u o se acha oc- ' 

c upado pela Commissfto do Sanoamen-

to. O seu requer imen to tovo o seguiu 

to despacho : Tendo s ido declarados i 

do u t i l idade publica, p a r a desapropria-

ção , pelo docreto ti. |84, do li) de ju-

lho u l t imo , todos os terrenos precisos 1 

para construcçfto da l i n h a do t r amway ; 

da Cantare i ra , nada ma i s cesta ao sup 

pl icanto, p a r a obter sa t i s fação do qt|o 

podo, senão aguardar a terminação do 

respect ivo processo do indcmnisaçfto 

p romov ido pela fazenda estadual . 

E i i x l f ) l . M o r p t o 

É u m dopura t ivo i nd ígena . 

O s projectos do |el reorgan isando 

o museu e auc tor l sando as dospezas 

c om a installaçfto da A l f ândega , fo-

r am appn i v ados (leio Senado o subi-

r am á saneçao presidencial . 

A vacc inaçao, em Bro tas , tem pro-1 

duz i do bom resnl tado, sendo grande o { 

JJUIUWO tias pessoas vacci i ,adaa. 

Meu caro Zeca . 

Perd ido no in ter ior do nosso Bras i l , 

a t ra ta r do teu café, t endo por ún ica 

dlstracçfto a le i tura das car tas do im-

petuoso Arist ides Lobo, quo , dizes tu , 

s ao o pezadeio da tua exis tênc ia , po 

dos-mo que, na m i n h a qua l i dade de 

velho parixieme, to pon l i a ao facto 

dos acontec imentos quo so vao desen-

ro lando nu grando capi ta l do m u n d o 

c iv i l isado. Estou p romp to a satisfazer-

to a vontade. Mas, santo D e u s ! quo 

época foste escolher pa r a semelhanto 

pedido V 

Es t amos no r igor do verfto, Isto é, 

n a quad r a em quo toiln a yente 710- sr 

preza t omou o vôo para as praias de 

m a r . Manda aqu i a moda déspota que, 

logo após o ftrand Prir, so ap romp tem 

as ma las o so sa ia do Pa r i s , a té 110 

vo inbro ou dezembro, q u a n d o termina-

da a época da caça . Dir-to oi aqui 

ba i x i nho quo a ma ior i a so s ubn í e t t o a 

osta moda apenas appnrentementc. Fica 

e m casa todo o dia , com as j ane l l as 

fechadas, para da r a c rér quo par t iu , 

o, de noite, vai t oma r o fresco no l io is 

do Bou iogne ,—nas aven idas sombrias , 

nfto para poder beijar-se á vontado 

fos bei jos sao bons pn r a os pares 

i l legi t imos) , mas para nfto ser v is ta . 

Eu cá, confesso com todo o descara-

men t o qun nfto m o su je i to a modas o 

quo fico o anno inteiro n a m i n h a cara 

Par is , pois, em qua lquer quad r a do 

anno . a i nda é aqu i quo so está me-

l ho r . 

Mas ai do m im ! Esto a n no estragaram-

m o o vorao . Encerradas as Camaras , 

j u l g a v a poder descançar da ma l f adada 

pol í t ica duran te dois n iezes. Eis quo 

os j o rnaes con t i nuam a encher co-

l nmnas com ar t igos pol í t icos o os can-

didatos a encher as r u m a s de papeis, 

ondo promot tem mundos o fundos aos 

ingênuos eleitores que v i e r am ao mun-

do para acredi tar em q u a n t a pèta so 

lhes préga. K' q uo elVectivaruento nao 

1110 lembrava quo a ( . 'amara dos de-

| pu tados terminou o seu manda t o , quo 

c ump r i u táo mal quo a imprensa in-

teira, em vez (1o flôres, lhe at irou 

pedras sobro o t úmu l o . E ago ra vamos 

en t ra r em pleno poriodo e le i tora l . 

Como a aetualiilailc é a prooecupa-

çao eonstanto de todo j o rna l i s t a que 

se respeita (quando nfto ha , Inventa) , 

lembrou-se um j o rna l do interuieinir 

vár ios candidatos do vár ios part idos 

sobre o quo serão as e le ições. Ora , 

na tura lmente , as opiniões t a m b é m fo-

r am etiritiH. 

(J monarch is ta respondeu quo o sen 

par t ido seria representado por mu i tos 

depu t ados ; o mesmo d isseram o radi-

cal. o conservador , o socia l ista , o im-

peria l ista , o bou lang is ta (a inda ha al-

guns exemplares desta espécie), o re-

voluc ionár io , o moderado , o nao sei 

quan tos nuas, pois perco-mo no meio 

deste labyr iu t l io de part idos, todos ani-

mados , d izem, do desejo de da rem á 

F r ança u m governo serio e Jumento 

( j á se vé), mas 11a verdade tendo so-

bretudo em m i r a — p u x a r a braza para 

a sua sard inha . 

Q u a n t o mais gente h o u v e r pa r a go-

vernar u m paiz, tanto peior será go-

vernado . e alii está po rque a F rança 

é v i c t ima das homens polít icos. Dizem-

so todos nnlvatori delia patria, sem 

mus i ca do Verdi , e nfto pensam quasi 

todos, a respeito do salvaçfto, senão 

em sa lvarem os propr ios interesses. 

O que tem graça é que , cada vez 

que lia eleições, so repete a mesma 

comedia de promessas, q u e nunca silo 

real iaadas, e sempre o e le i tor acredita 

o vota. Dec id idamente . F l auher t t i nha 

razfto : le nunule est limitf, mais la 

Ijrtise hitmahte est influir. 

A prova está n u m facto, do ordem 

ex t remamen te opposta , q u e acaba do 

dar so a vinte k i lomotros de Par is e 

quo lembra a edade med i a . J u l g a tu 

mesmo. 

l i a em G i f u n i a moça de 1!) annos, 

quo , segundo d i zem, está possessa, isto 

é, tem o diabo no co rpo ,—som meta-

pl iora. 

Es tava ha annos empregada n u m a 

fabrica e, cm consequenu ia de seria 

contrar iodade, teve crises nervosas 

acompanhadas de cata lepslas , que nao 

t a rda ram a transformar-so 0111 liyste-

r ia compl icada do so innambu l i sn ío e de 

hypnot i amo . C o m o vés, o facto é co-

nhecido o está ho je e s t u dado . 

Ass im nfto un ten i loram os visinhos, 

que em breve deram á i n fe l i z o nome 

do feiticeira ile Gif. e q i i i zoram todos 

vôl-a para obterem del ia predlcções. pois 

acred i tavam na sua sc iencia aobronu-

tura l . 

Eis qtio in tervém o cura da parochia, 

cu j a bõa fé, penso, nfto devo ser posta 

111 dúv i da mas cu jas idé ias pertencem 

a ou t ro século a fas tado , q u a ndo a eivi-

l isaçao o a s c i onda u i u d a estavam | 

mu i t o a t razadas . Sem hes i tar , declara 

quo a moça eslá possea^a o porseguida 

pulos demônios , o quo é preciso exor 

clzal a . 

E, sem perca de tempo , eis que vai 

a Versalhes e conta o caso cora tal 

conv icção a monsenhor Gony , qno 

este, un i tanto l ev i anamente , dá a audo- i 

risaçfto necessária para proceder ao j 

cxoruiiiWQ da moça , com o aux i l i o do | 

d i rcctor do seiiiiiiii. i ' . . 

A comedia du rou niezes, ate que um . 

d ia a auetor idado mun ic ipa l , aco idando 

11111 pouco tardo , foi a companhada do 1 

un ia eplebridado medica, exam ina r a 

desgraçada, b i a u t a i n o u t e nessa occa | 

s iao chegavam os occlcSiaeticos pa ra . 

procederem ao exorcismd'. 

N a fórina do costumo, a moça re-

cebeu os com insultes, p rocurando eus 

pir lhes na cara o osbofctcal-os. Mas 

u m j o ven o robusto padre segurou-a' 

pelo pulso, a as preces começa r am . 

Os oromus fizeram-na r i r o d izer ob-

scenidades; mas o bom do cura res-

pondia com toda a seriedade : 

— s a o os demunlps , que , furiosos 

com a nossa presença aqu i o a j nos-

sas proeoR, nos respondem pela bocea 

desta pobro possessa! 

Parece que, a té á ho r a em que ru-

ijrfco estas l inhas, j á lhe t irou do 

corpo l iam. moiif,s d " "'H rtnrt demôn ios ! 

E passa-se isto 110 seeíi lo ucsenouo, 

a 20 kHomctros de Pa i i s ! Custa a e iér , 

nfto to parece ? En t re tan to , é a pui a 

verdade . Imag i na tu o q u e nfto seria 

na edade media, em uqo 93 hystei loas 

e r am que imadas vivas 

Cre io que esta comedia j á cessou 

e que a fami l ia da m o ç a resolveu se 

afinal a recorrer a remed io mais efll-

t a z do que os putor o os orciuua. Km 

todo caso, d u r o u demais , c o m o d o m a i s 

está também du r a ndo a colora da sra. 

Keichemborg con t ra o admin is t rador da 

Comédio-Française, o s r . Claret io. 

Esta art ista é por corto u m a ado-

ravol ingênua o representa com ex-

t r ema na tu ra l i dade . Tem, porém, o de-

feito de possuir um systema nervoso 

do exaggerada del icadeza e de fazer o 

q u o bem lhe parece. Assim é q u o eni-

birrou com o sr. Claret io, porque esto 

q u i z quo c i la representasse, 11a excur-

são que os art is tas cstfto fazendo pelos 

departamentos, o papel do Mar i anno , 

do Avarento, do Mollòro, papel quo 

j u l g a imlujno tio sen talento; e sem (lar 

| cavaco, de i iou-se ficar em casa, e man-

i dou a sua demissão . A ' vista disto, o 

I sr. Claretio riscou o nome da irascivol 

| ar t is ta dos car tazes e foi eonferoneiar 

c om o min istro das Hollas-Aitcs sobro 

caso. 

Com o (feito, segundo <1 r egu l amen to 

que , como 

PELQJNTERIOR 
Foi assassinado com u m a punha l ada , 

na c idade da Penha do R i o do Pe ixe , 

na no i te do '.'5, o sr. J o r g e Vit ta , pro-

pr ie tár io do u m a cerve ja r i a aili esta-

belecida, h o m e m do nac iona l idade al-

lemft. 

O assassino, quo é do nac iona l idade 

i ta l iana, era c amarada (1o Pedro Serra , 

o cominet teu o cr ime porque J o r g e 

C O N F E R E N C I A 
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(' 'onlinuarãoj 

A esses corpusculos i i i l lnltesimos. 

por vezes quasi inaccessiveis ao mi-

Pe los t h e a t r o s 

C O M P A N H I A F E R R A U I 

C m dia (lestes, u m col lega nosso 

referindo-se a u m a observação quo lhe 

fizera u m a art is ta da companh i a For 

rari , sobre o modo como aqu i nós fa-

zemos as nossas revistas theatraes, 

do pé p'ra mfto, concordou em que 

rea lmen te era de espantar que possa-

As fo lhas do Itú r ec l amam cont ra a 

Vit to nao qu i z vender-lho l iado gonoros croscopio .dóvo a Na tureza a c irculação " ' o s escrever u m a crit ica logo depois de 

do sou negoc io . da s u a matér ia v iva entro o berço do | »">» pr ime i ra aud ição , ao passo quo na 

_ J h»m<;n> quo nasce, o a terra que um 

dia lhe consumi rá os restos, circula-

assim dizer, 

mesmo 

peso final do ma té r i a v i v a o conscien-

te, circulaçfto admí rave i que faz con-

t r ibu i r para a construcçfto do nosso 

edifício cerebral, onde hab i t a u m es-

desso theatro. (|uo, como sabi 

tenee no Kst-ulo, neiihi i iu ar t is ta podo i tricto, foi assassinado o c idadão Brau l l o 

recusar-se a representar . Accresco q u e I Mun i z do Ol ive i ra , adm in i s t r ador da 

11111 artista quo so domit to tom do ro- ; fazenda do c idadão J o sé Ve lho J ú n i o r 

j n ova r o sou pedido do demissão sois O assassino, quo foi preso em fia-

| niezes depois, o sé ao cabo de u m grante, chama-so Bened ic to J o s é de 

a n no é quo podo sah i r do t hea t r o . o l i ve i ra , é pa rdo o cons ta que j á es 

Por tanto a sra. Roicl iemborg pertence | teve por duas vezes n a Corroiçfto. O 

áComédie-França lso até agosto de 1804 crlnio foi pra t icado por mot ivos fri-

0 só então recuperará a sua l iberdade | vo los . 

— a monos q u e d 'aqu l a té lá es te jam 1 — 

feitas as pazes, como é provável . 

A verdade é que a Comédie Fran-

çaise está disposta a conservar a sua 

ma io r Ingênua, tão quer ida do publ ico , 

o que, pelo seu lado, a sra . Roic l iem-

borg a estas horas devo estar arre-

pendida do seu accesso do m á u hu-

mor , o o sou desejo é con t inuar a bri-

lhar no theatro dos sons t r i umphos , 

t an to mais que , so o deixasso, n ã o 

poderia representar em nenhum thea-

tro de Paris — assim o manda o re-

gu lamento . 

Não te admi res so te fallei longa-

mente deste assumpto . Aqui as quos 

tões em quo so acham envolvidos 03 

art istas do nomeada t omam lo^o m a n -

des proporções, a ponto, ás vezes, de 

absorver tudo o mais , como no caso 

presente. E do facto, lia cerca do 

qu i n ze dias, nfto se occupam os jor-

naes senão da demissão da s r a . Roi-

cl iemborg. A c h o quo é ir 11111 pouco 

longe; o como t ambém j á fu i longo 

com o meu pa lavreado , por aqu i 1110 

tico, dizendo-te: a té breve. 

Teu 

.V . I .VAV . l 

D iz o Sorte Paulista do S . J o s é de 
Campos -. 

< Na noite do 11 do corrente no ! pir i to quo o excede, u l t rapassando os 

pe r-| bairro da Va rgem G r ande , deste dis- l imi tes do astro que o gorou, a mate-

" " r ia iner te que, por sou t u r no organisa-

da, lho servo do base o de a l imento . 

São os mierobios , sfto as ccl lu las vi-

va" , seus legi t imes representantes no 

reino a n ima i o vegetal , são os fermen-

tes, enitlrn, sobro que descança u m a 

parte da ineomparavo l h a rmon i a de (jue 

resul ta o estreito o constante amp lexo 

que no tamos entre estas duas substan-

cias, sempre tão assoc iadas ,—a mor t a 

o a v iva , so por ven tu ra entre ellas I 

Eu ropa os critico» abnl isados nfto só vfto 

mu i t a s vezes aos ensaios, como léom e 

ana l y sam as peças, antes de as ouv i rem 

e v e r em . 

Admi t t i ndo que t enham o nome de 

crit icas as nossas leves resenhas thea-

traes da imprensa do S. Pau lo , n ão é 

dilHcil comprehender porque estamos 

aptos ?. escrevel-as sobro u m a peça lyri-

ea qua l que r logo depois da pr imeira 

aud ição . 

quo quor quo seja do rico o do ele-

gante , em todos os tres aetos. 

— D o m i n g o , em recita extraordiná-

ria, cantou-se pela 2" vez o Falsta/f. 

I 111a excel lente casa o mu i tos an-
pluusos. 

o trecho Qnand < ro p'i'/'jio foi repe-

tido tres vezes, sondo offerecidas mui-

tas flôros ao bary tono Scott i . 

O desempenho correu bom o o suc-

eesso da peça faz crér quo a compa-

nh ia a inda a dé ma is a l gumas vozes, 

para sat isfazer a curiosidade sempre 

crescente do publico. 

—Ho j e , a Mannn Lcsmut. do Puc-

cini. 11111 dos maiores successos musi-

caes da Europa , neste ú l t imos tempos 

Cromon in i . Cesira Forran i e Erco-

lani foram os mesmos quo c r ca ram os 

papeis Des Or i eux , Manon o Go ron t e 

no theatro Reg io de Tur im . 

Quinta-feira, teremos os ITuguc-
noites, em que estreia u m a n o v a ar-
tista. a sra. G i ra ldon i , q uo faz a 
r a i nha . 

E m primeiro logar, a ma i o r parte j 

das operas que f iguram no reper tór io : , , ,, , ' ' 

quo nos é offorecido pertence ao nu- f a b a l h a n d o em 1'orto-Alegre, o 

moro das que j á estão consagradas e 1 ' " ' " v a v p ,<i"o breve venha a S. Pau lo , 

reconsagradas pela cri t ica de todos os 1 " m ® " x c e r ' " ' ' ' ' " ' "1 'anhia d r ama t i c a 

paizes, nao sendo por tan to para nós i ! . " " " ' ' ' , • d o *I«P par to dois ar-

tão diflleil como p a r e ç o . . . cr i t icar o „ 

Vai apparecer em II11 uma n o v a 

folha, que so in t i tu la rá D Mrnsarjáro existo a (lilTorença que suppomos . 

o será o r g am cat l io i ico. ! D o que disso, meus senhores, a ros-

Publicar-se-à inonsa lmcnto . A sua peito dos meios physicos do que po-

j typograph ia foi adqu i r i da pelas i rmãs demos dispor, pa ra mor te irrevogável 

do Coração do Jesus , q u e so cot isaram do m ic rob io que nos persegue, um pre-

para esse l lm . | coito voa ficou, ráp ido o infal l ivel . 

As otl lcinns do Mcwayeiro funccio- J á nao é pouco, 

narfto n u m co iupar t imen to da egre ja 

do Bom-Jesus , naqu id la cidade, de-

baixo da direeção do u m rcv . padre 

j e su i t a . 

Bas t a que o escaldemos num banho 

de á g u a fervente, onde podem portanto 

en t rar as roupas do en fermo o outros 

oh jec tos ,—banho que só por si repre-

senta u m a desinfeeção quasi radical, 

ruas cujos etfeitos podem cortar quaes-

quer duv idas so o ac idu la rmos com áci-

do su lphur ico , conhecido nas droga-

rias pelo nome de oleo 'le ritrtolo. A' 

( l iul l içfto, man t i d a du ran te 5 a 10 mi-

nutos neste banho azedo, nenhum mi-

crobio resiste, a não ser que a Natu-

reza, para confusão dos sábios o hygic- í bem, ou so a orcli 

n istas, nos offoreça por fim um novo 

O i\otii iarista, de Tauba t é , en t rou no microb io , que -ó po-sa ser extermina-

realisou-so e m Mogy das 

st iv idado do Nossa Senho r a 

Domingo , 

Cruzes a fe 

do C a r m o . 

Houve m u i t a concorrênc ia . 

As bancas de j o go estabelecidas du-

rante ;i fest ividade p aga r am a m u l t a 

de õOiuOlJ cada u m a . 

que j á está pur troppo cr i t icado. 

E m segundo logar, tratando-se do 

l ima novidade como o Falsta/f, cre-

mos quo eah lmos no p r ime i ro caso, 

visto quo nós aqui recebemos os jo r-

naes rocheiados do observações de to-

da na tu reza sobro o l ibrotto o o tra-

ba lho musica l , i émos o l ibrotto, ouvi 

mos a opera ao p iano, nos serões de 

rapazes, (quo os ha, ás vezes, e bom 

an imados , em S . Pau lo ) cantaram-nos 

trechos, os prineipaes, de sorte que 

nos hab i l i t ámos a ir j u l g a n d o aos pou-

cos, restando-nos apenas, ao ouv i r a 

peça no theatro, a s imples tarefa de 

completar e f i rmar o nosso j u i z o . 

E abi está como so faz a crit ica 

e . . . a historia. 

Q u a n t o á execução, cremo? quo não 

é u m a coisa do ou t ro m u n d o saber se 

um art ista af ina ou desatina, se dá 

•xpressão ao canto, ou se os eóros vão 

t r a é boa ou se a peça 

grande valor , o aetor C u n o o 
a a d r i z Tiozzo. 

tno-n 

ahort 

dura. 

O repertór io da companh i a é enor-

: mo e compõe-se de comédias , d r a m a s 

| <• tr agédias, entre as quaes Dirorcie-

. .1 sorlrdade Onde H yente sr. 

e. A Dama dos famelins, Fe-

Othello. ltomeo e Julietta o 

g rande quant idade do comediaz inhua 

em 1 aeto e monologos. 

K uma companh i a do p r ime i ra or-

dom. ta lvez egual á de E m a n u e l o 

mu i t o superior á de Maggi 
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I" Ma:tir/,a </,• concerta. Mor 
liavac-

le Portici, Au-

seu (i" anno do existeneia . 

As nossas fe l ic i tações. 

Fai locou em S . Car los do P i nha l 

sra . D . F lora do A r r u d a Boto lho . 

mico do 

Ba lsae . 

Açsocnçlo Cominirclal ít S. Paula 

Tovo logar ante-hontem, 110 sa lão do 

C l ub Ciymnastico Por tuguez , a reun i ão 

do commcreio dusta capital convocada 

para Installar a Associação Commcr-

cial . 

I oi iKtclamado presidonto o sr. An-

tôn io Luiz Tavares , d igno dircctor fte-

rente do Banco do Conimoreio e In-

dustr ia . S. e x a . escolheu para secre-

tár ios os srs. .1. I. Pereira L i m a o 

Alexandro S ic i l i ano 

O presidente da Comniissfto incuni-

l i ida de e laborar os estatutos apre-

sentou-os á assemblé ia , dec larando q u e 

n ã o fizera u m t raba lho or ig ina l , pa ra 

o que lho fa l ta r i a competênc ia , mas 

u m a adaptação ás condições ospeciaes 

do nosso commerc io doa regu lamentos 

em vigor nas associações congonoros 

de outras praças , pr inc ipa lmente nas 

do Itio de J a n e i r o e Santos. Reconhe-

ceu no t raba lho da Commissao , a quo 

t in l ia a sub ida honra do presidir , la-

cunas o erros, q ue a esclarecida e In-

cida intol l igonciu da assembléia preen-

cl ieria ou corr ig i r ia . Deu , f ina lmente , 

por coucluido o manda to da com-

missao. 

Pedindo vár ios srs. commorc ian tes 

a palavra, pe la ordem, travou-se u m a C a m p o s 

discussão que so prolongou por ma i s Mart ins , 

de urna hora, sobre a conven iênc ia de O aggressor 

O Carreio] da /Àntrira de dom ingo 

começa a publ icar correspondências 

desta capital , escriptas por 11111 acado-

U" anno , que so a s s i g n a . . . 

Na L ime i ra , casou o sr. Francisco 

do Cama rgo S i lve i ra com a sra. D . 

Mar ia da Conceição S a m p a i o . 

O firemio Commercial do Camp inas 

realisa nos dias S e i ) de agosto esplen-

didos festejos para a i n augu r a ç ão dos 

me lhoramen tos por quo passou o seu 

edifício. 

O s festejos tem o seguinte pro-

g r a m n i a : 

D i a 0—passeios , m a r c h a au.r /Iam-

brawr, s audação á imprensa local e 

ceia n u m dos salões do Grêmio: 

D i a !) tioirce, offerecida ás f amí l i as 

dos sócios o conv idados , t e rm inando 

em a lvorada . 

Agradecemos á commissao dos feste-

do a fogo e a ba la 

V imos t ambém que os mesmos etfei-

tos radicaes pódom ser obtidos n uma 

e s t u f a d o ar htun ido, aquec ida a 11(1" 

ou a l l õ " duran te um quar to d'; hora 

pouco ma is 011 menos ,—es tu fa q u o ad-

mi t te , a l ém das roupas j á mencionadas , 

mu i tos outros art igos cu j a enumera-

ção m e parece i nú t i l . 

N ã o esqueçamos que a ian o a seda 

nada soffrem nestas condições.— sendo 

o ún i co inconveniente das estufas de 

a r quen te e hun i ido de ixarem os ohje-

ctos dosinfectados em eircumstaneias 

de carecerem do u m enxugo posterior. 

C o m o desejo, t an to quan to possível, 

dar u m a feição prat ica a esta m inha 

conferencia , direi que so pode ev i tar u 

ebul l ição permanen te do banho micro-

bicida, que vos.aconselhei , empregando 

ngua a ferver, a qua l se despeja den-

tro da vas i lha (que não devo ser mu i t o 

pequena i dest inada as desinfecções, e 

ondo cstfto aa roupas para deainfectar, 

— v a s i l h a que se isola, t an to quan to ser 

possa, do fortes correntes atmosphorl-

cas, para que o seu arrefec imento seja 

mu i t o demorado . 

Empregando o banho ácido, urna 

hora será sul l leiento para urna desin 

fecção radical , devendo advertir-se que 

só a louça esma l tada ou a gréz podem 

*.'" ' ' ban tas ia A ida (para flauta) Verdi 

1" \ alsa () Si hiimr mai, S t rauss 

, , . , . . o» 1'hantasia Jtobrrto U Diaeolo Vev-

(a bem ensaiada e hem mon t ada | orbeer . 1 

D e resto, quando se deu o Falata/f " '" 
'•111 Mi lão, a crit ica não sab ia a inda 

nada a respeito, visto o mys ' e r i o qiie 

precodeu a sua p r ime i ra representa- 1 

çfto, e os críticos, do u m a mane i r a i 

ou de outra , dois dias depois, apparc 

c i am enchendo aa co i umnas dos jor-

naes. 

E aquolles que reservar a m j u i z o mais i 

amp l o para depois, quando t ivessem ou- ' 

vido a opera mais vezes, não ad i an ta ram 

g r ande coisa com o seu honesto oscru-

pu lo. 

Sabbado,cantou-se o Othello, de Verdi , 

0» Phan tas ia Mania funehrc. Chop in . 

-„ 1 \ alsa nmoureltes, G u n g l. 

I ltrcerie. S c lmmann . 

10 In tormezzo Cavallerin Rmticana. 

Mascagn i . 

'•>" Ga lopo Faoeo c fiamma, Rocch i . 

jos o convite com quo nos obsequiou . resistir ao oleo de v i t r io lo quente, mes 

_ 1110 d i lu ido . U m a t i je la da casa, qu( 

sorom 011 n ã o publ icados novamen te de esp ingarda , irqlo alojar-se' o pro-

os estatutos o do serem 011 n ã o l idos jeeti l na coxa paqiThrda de Cami l lo , quo 

naquol ia oecasifto. ! foi da r que ixa ao sr. p romotor publi-

Rcsoividas a l l l i i na t i vamente as duas co no mesmo d ia . Esto requereu in-

quostões, f o r am lidos os estatutos, ti- cont inente au to de corpo do d e l i d o , 

cando ad iada a sua approvaçfto para que a i nda n ã o pôde efTectur-se por 

a mesma assemblé ia , quo suspendeu 1 não haver em Y t ú u m a ún ica aueto-

(is seus traba lhos até o p r óx imo do- rldado policial a lem de i nspodores de 

mlngo , ao meio-dia, 110 mesmo local, qua r te i r ão . 

— O sr. Augus t o César Gonça lves — 

Ozor io , que fez parto da eommiasao 

encarregada do organ isar os estatutos, 

n ão asaignou o convite para a reun i ão 

do domingo passado, porque esteve 

ausente desta capi ta l , t ra tando de ne-

gócios urgentes 11a praça do R io de 

não resiste ao fogo direeto, experimen-

tada pr ime i ro com agua a ferver, po 

derá servir em caso de necessidade. 

O are jamento , a dlsseccaçfto, apenas 

pódom ser invocados como auxil iares. 

desfechou-lho 11111 t i r o ' —sondo o pr ime i ro excel lente, e o ul 

No dia 24, n a estrada que va i do 

Y tú ao logar denom inado Mon jo l inho , 

foi aggred ldo Cami l l o Leonardo do 

pelo seu c unhado Când i do 

E', porém, sol idár io com a m e s m a 

commissfto, man t endo com os seus 

companheiros as relações ma i s eor-

diaea. 

No d ia 25, t ambém e m Ytft, o preto 

Benedicto do A r a ú j o queixou-se 11 pro-

meter ia de qno fora rap tada de sua 

casa por José de tal, carpinte iro , u m a 

enteada sua. de nome Chr is t ina . 

O promotor tomou as necessárias 

providencias . 

Na Cidade de Ytú, de domingo , en-

contrámos a .-egiiinto not ic ia : 

«Corro ha dias pela cidade que na 

fazenda Sertão , pertencente ao sr. Jo-e 

Estau is láu do Amara l , do mun ic íp io do 

Indaya tuba , no terre iro da mesma , se 

deu urna soona do s angue entro dois 

cama i adas . sendo u m da fuzonda e 

ou t ra de fora. 

O oa»o ú, m a U ou menos , a--> i ,"l 

_ contado : Q u a n d o o canta i ada do fóra 

^ pnssava pelo terreiro, mon tado em um 

Acção impor t an to . caval lo, o da fazenda fez fog o com 

O dr. Tliornaz Alves, j u i z do d ire i to : ,m i a esp i nga ida contra o que passava, 

da 1» vara c ivp i da Capital , acaba do ferindo cava l lo e caval le iro: esto, ape.n, 

proferir sentença j u l g ando p r o o d o n t o | do»se, puxou üo uiua taça u tol sobre 

o aggressor, quo t ambém j á se a d i a v a 

A \ m ^ V O i t K 

KEW-YORK LIFE IHSURANCE CNÍ (SEGUROS OE VlJA) j 

CAPITAL CEIICA DE 000.000:000.000 

UKS-IM A.V^UAI. CEIICA DE 120.0()0:00l).000 

Sl l.eniKAI, lio KfcTAIlQ lllis P4C|,0 

F E R N A N D D R E Y F U S , gerento 

acção ord inár i a (pie, pelo car tór io 

do coronel L in lgero de Castro , c i a 

mov ida por D . Eugen ia R ibe i i o da 

S i l va . dr. Francisco Pennafoi te Mendes 

de Almeida e p u p o s , contra o desem-

bargador Bernardo Avel ino u a v i ã o 

Peixoto, cot ideiunundo este no pedido fer imentos que rccebèra 
0 custas. : U i zem que as auetor idades de Inda 

— • l y a t u b a nfto sfto es t ranhas ao f a d o 

11mo mu i t as vezes nocivo pois fornece-

rá ao microbio u m processo de v iagem 

mais ráp ida o por tanto mais funesta 

do que a qno \ ódo emprohondor pelos 

meios hahituaes. 

Nfto podendo, por fa l ta de tempo, 

demorar-mo ma is sobro este ponto da 

m i n h a oonferencia, tratarei agora dos 

dosinfectantes ou ruicrubicidas chimi 

cos que, no seu con juneto , representam 

uni doa ma i » del icados dentre os estu-

dos que bo jo se fazem sobro o modo 

ile ev i t a r ou annu l l u r o cantag io o a 

propagação do cho lo ra . E repetirei de 

novo o que j á disso, o n ã o mo cança-

rei de o d izer ou t r a vez : nada ha mais 

s i ngu la rmen te Inexaeto do que a lgumas 

das novas quo ve jo a tal respeito cor 

rcrera mundo , tendo j á entre nós fóros 

de cidade, noções t ão Injustlflcavei-

que nfto encontro , por ma i s qne o do-

-eje, a fortaleeol-as ou a fundarnen-

tal-as, os factos ma is recentes e posi 

t ive» da in icroblo logla contemporânea . 

Insuff lc icnícs as doses, ma l escolhi-

das as substancias, errados os funda 

inentos do leco i tuar io ant isept ico, iriu 

leis e vexatór ias as prescr-ipçõos, — eis 

o qu« , meu» senhores, eu vejo quasi 

por t oda a parte, don t ro e fóra d o meu 

paiz, com pasmo do chii. i ioos o biolo-

gistas, q ue neste m o m e n t o levan tam 

altos protestos, j á a t teml idos por va 

rias estações píiieiaoci. fu(Jo resultado 

d " u m siisto in just i f icável o covarde 

Clm Gyinaa:lico Portugue/ 

i:-tevo mu i t o an imada o concorr ida 
soircc. (lo sabbado. 

Dançou-so até tardo e sempre com 
mesmo enthus lasmo. 

merecedora ele sinceros e loc ios n 
l i m a d a s multas operas sob, não ac tna l dUeetorla elaquolla s y m p m l ica 

-e pode tal ar sen, repetir o que j á se : associação, pela oriontaçfto q u e tem 

tem d i to mi vezes pelo orbo inteiro. dado aos soclos, os quaés óas ' . , 

( m traba lho grand ioso em que o ta- agradave lment . i parto das ' noi tes e 

lento do fecundo composi tor i ta l iano | innoe;erites diversões chorooirraDhk-as 

( ransfnnde em paginas br i lhantes de I n , ou atli letlcas, em voz do irem ''-ir 

p i ração , deixando, porém, lá de quando corno tantos outros, sensações d e n r a -

om quando , vagamundoar peda par t i tura zer vicioso a logare's quo n ao são 

uns te.ns hocejantes do monoton ia , que propr iamente consagrados á s a o i e n t e o 

nao sao apagados, antes postos em re v i r tuosa M ine rva . 
pela quant idade do si tuações boi 

Ias o vigorosas que sfto a v ida desse j á 

pouco fal lado d r ama lyrico. 

Nel le , Verd i começou f rancamente a 

adop tar as formulas o os processos mo-

dernos. in troduz indo a nov idade de mui-

to m á u gosto dos reeitat ivos Roecos, 

phrases inteiras pu ramen te enuncia-

das, sem musica o sem re lação com a 

E l i x . i i - \ l . l l o i - i i l » 

Cu r a toda a syph i l i s . 

Correio. 

Ura nosso ass ignanto da a l ameda do 

B a r ã o ela L ime i ra , cu j a folha lho ora ro-

met t i da pelo correio, nao a recebe eiesdo 

mus ica , como se vé t ambém no Falsta/f : torça-foira da semana finda 

nos monologos do 1" o do > aetos o no ! ° s srs. car teiros fazem essas p i r raças 

u l t imo quadro, quando air J o h n chega I Porquo lhes t i r a ram a l iberdade do ner-

on tando aa horas e quando diz. ao sen- ' « i r r e rom gra tu i t amen te ,de bejnil osres-

pectivos distrietos. 

i A Cidade de Paria oeenpa u m a a rea 

dez vezes ma io r que a de S. Pau lo . I . » 

-o ha bonds n ; s f „ „ t M w ^ mas quo n3y 

>ão ace-essivois aos eaitoiroR, se nflej pa-

Iiarein o prc.«, da passagem. En t r e t a n t o 

> morto 

tir as f adas : 

Sono le fate Clii k- (ruanln 

Mas o l/thetlo. apesar elos elofeltos que-

encerra , viaro quo Verdi, q uando o com-

princip iante, 

i}uo. dando aao a u m d i lúv io do conse-

iirnindo de faca, o da lueta resu l tou ihos e de avisos, d isparou sobre o pu-

ficar o camarada da tazeudo mo r t o no l |,|ico inofr. nsivo o innocento u m a tal 

terreiro o o ou t ro em tal estado que descarga de microbicidas, ouo a mui-

ve.u a fallocer na casa elo c idadão -o- t o s , P a m „ -M . 
I l » ü "onaequei io la doa j t ) i o cho l enco do que as estações en-

carregadas de o destru í rem ! 

N ã o posso esquivar-me a dizer vos 

que esta questão elo-e eleiinfeotrmtes 
E i i s to sp rnas uni enfermo no lios i occon ido. mas que até ho j e nfto de r am ! chimipos í .Mibivi .um i n complexa 
,,l ,l.i i'!iri, i i , 1 . >,, .< , >u., orr, . , .1, li«,í.. nl^i, 111.1 ito,,, ,in i , 1 i . o , pitai de variolosos, na Consoiaçao, 

so mesmo em convalescença. 

Alguns elos delegados dei h j g i e n e j á 

vo l taram a pol ic iar os seus distr ietos, 

coiit jnunndo, entretanto , outros eli le-

gados a proceder a visitas domic i l i a 

rias nas circumvisinhut lçaa da Hospo 

dar ia de Immigran fes . 

A Super intendência ele o b r a s Publi-

cas foi auetor isada a dispender a ver-

ba de i t : i 2 U t 7 - 0 com a construcçfto 

do urua cadeia elo typo ele :l« classe, 

l ia viila do Ribeirfto Bonito. 

Taiuliciu fpi anctor lsada a emprega r 

a quant ia do 1 :l:ílfí5$0Htl noa re paros 

precisos nu editlcio da cadeia ele 

Santos. 

fjolicitou-so do sr. secretario da Fa-

zenda mandar en t rosar ao Hospital da 

San t a Casa de Misericórdia, de Tau-

baté, a q uan t i a de 2: OOtOOO cora i 

aux i l io aquooP estabelecimento, 

providencia a l g u m a ar im do oeititlcar- d imbi l . Var i ando eoni a ospecle de mi 
H ° / ° ' x ! ' ! " . ' , ' ° , " l r . u " , " l " iv i , lu08 impl i croblo o com o seu estado ele. evo lução , 

porque a resistência deste ser v ivo íi cados naquo l ia lueta de sangue. 

Apcsai do que expomos , por 

esta not ic ia nej dom ín io publ ico 

zida pe>r pessoas quo n ã o silo aqu i 

residentes, daiuot a com a devida re 

serva." 

>clai 

t ra-

K l i x . l i - \ l . M o r u t o 

Cu r a a Morpt iea . 

morte , no período no rma l , nfto é com 

parave l com a quo lhe oppüein os seus 

germona füiic num se-mprõ os ha nesta 

classe do seres), os dosinfectantes chi 

m i cos—os mais fáceis o ma is prom-

ptos m icrob ic idas—devem ser estuda-

dos nfto só no eflVito que produsem 

sobro o (ii lcrubio propr iamente dito, 

como t a m b é m respect ivamente á in-

fluencia que possam ter «obro a dias 

tase. que o microbio elevo elaborar. Por 

|»iz nao passava ele um 

adoptanelo nova escola, a que fõra sem 

pre alheio, tem bollozas incontestáveis, 

que entristecem, porquo f a t om compro 

hender olar a m e n i " quo g rande musico 

seria o auetor da .lida, se tlvesso acor-

dado mais céelo e se houvesse perfi lhado 

na sua raocidado, quaudu datava era 

pleno vigor. idéaa que aó veio n ac 

ceitar quando a ciieluquiee dos oi tenta 

annos o Impedia db ser a l g u m a coisa 

ma is do que hav ia sido até então. 

Sem duvida , profer imos a en t rada do 

Ot l io l lo no i» aeto ao misorere do Ten-

tador, o (íAddio. SOI,te ntemnrie ao llrt,: 

nem parlarc nl mísero, o ouv imos com i 

l í rando prazer i, C, « í o ele lago, o todo j 

O 1" aeto. quo e l indíssimo, n ã o obstari •• 

a l onga canção elo salgt>clro o as inter-

rupções da aia de Desdcmopa . 

Mas fallenios do desempenho elo I 

Othrlln e il,'i\enios „ epio nos aaradn 

ou o que não neis ai?raela, para d i ze r : 

quo nunca vimos unia Desd-mona 

como a de sabb do. 

A sra. Eva Te t ra / z i\i tem nnquedla ! 

parto sein duv ida a luc ina a sua n u 

comple ta o mais estudada rrcaçfto. i r 

e o rigoroso esmero com que conduz ! 

do pr inc ip io ao fim a encantado , . , |,., | 

sonagem da be|la ti nuei|ia de St, .i,- ! 

neare, cantando com u m a admi ravu l I 

j u s t e z a . 

A sua voz adapta-se porfeitame-nte 

ique l l a parte, 0 a dist ineta cantora , 

eom o excel lento me thodo d " c an t o ! 

|iie possuo, da um eolorielo suave ( 

] me igo ás ma i s ititl icultosas pliras. -

| nii isicaes, como na Are Maria, no 

aeto, que foi pr imoros iss ima iuonto c i tn 

f ada . 

E por Issq o publ leo a applaudin 

I "Ott Iniioserlptived en thus iasmo , for-

! .ando-a a repet ir o delicioso trecho. 

Foi u m a verdade i ra ovação o u i 

| das ma i s j us tas o meroc id j 

tém feito no nosso t h e a f 

O sr. Vnri ipdicr deii 

da m a voz c lara o f 

O t he l l o o cantou 

a d is tr ibu ição da correspondência fns> 

| na grande capital eom uma rei í t t l-r idado 

que nunca aqu i houve para e-.,„ 

Milagres dos f rancês ' 

; Recebemos um exemplar do fo lheto 

"/' - s'''" Paulo, escripto o em-

Idieado em ''BICADO J,,.J,, D,.. Aelolpho 

\ - Pinto, no--o representante na fa-

j mosa expe,siçãe, norte-nnierlcana. 

O folheto, quo oontom oxool lontos 

phototypias representando edifícios o 

vai ios sitios desta capital o d o into-

| n o r . é d iv id ido nos tres eapi tu los sr-

j i fu in tes : „„(„.,, , J e ) V ( / > c , ( „ . . 

, eariio do ca/c, r [mmiyraçáo. 

Todo o folheto está escr ipto em 

j " l f t , o z u o s » -unipfos do que so occti-

|»ii silo t ratados com çlarezo. paton-

i í : ; 1 1"" 1" a o s v is i tantes da expos ição do 

l i ieago o progresso industr ia l o com-

uiorenal do nosso Estado. 

L Q T E R Í A I í S B A H Í A 

' i l i . O O O l O O O 

I N T E G R A ES I N T E G R A ES 

El trai ção .;/ de Ayosto 

U i l l i e l e s v e m l a n a A g e n c i a , 

« A M P A I O C d l í l í l O , 

Foi p romu lgada polo ; ,,-ii, 
K«tado. a 2(1 do co-, , 1 : . :! 

que i-esolvo 

numen t o do 

Os art igo -

sao os se-

Art . • 

ohr ' 

dec ie to 

crá installa-

com a orgnnl-

fór auetor isada . 

serão transpor-

t o as collecçOoR e Jobjf -
! - lentes sol, a g u a r d a eia 

Uoogrept i ica o Geo l óg i c a 

,10 

V l r paten 

da sua bo-

iiTecçfto o 

0 requer imento da s r a . D. A n u a 

Isabel Alves Cor te i s do Amara l e suas | t udo isto se vé. m o t u senhores, qc • 11 ( T , , 

i rmãs , propr ietár ias de. prédio onde i |x*qu i«a dos dosinfectantes de •-••rto | v _ n 

I'uii)i4c>na a s m u i k u i í » da Agr icu l tu ra , i m icrob io exige', pi bue i ro que t u . q / n .;* ' 

ped indo para ser paga pelo governo a s c conheça o micrób io qne ha j a ri; 

quaa t i a do 58 Í70O, proven ien te dos I destruir-se toquei , infel izn nte íía , . 

encanan iontos para oguas p luv laes . negocio resoluelo para o do <-Vi< 

quo fizeram col loeur n o referido pre-1 ep idêmico) e que. a l ém disso, 

dio. tevo o seguinte despacho : « Indo-1 t iacptico se ja efJlc,. pai i a d. 

2o aeto , sendo [ 

O sr. Scotti mais 

teou os precjaaqs , , 

n i ta vo .̂ -int .'-do 

br inde õo ir act.;. • 

?. s u a voz c i u v 

for ie , e o t r e d i o F.i 

dormia, / 

O s «•ofuc: o ios nfto a n d a r a m bem, 

• Ida Rapplni. que esta-
i s suas noites infel izes, com 

gestos supér f luos „ a s 

a por denia iá traglcas. N u m a 

aa passadas a té pisou no vesti-

d a sra. Totrazz in i , despre*gando 

' • ')" O governo en t rará e m ac-

1.00 com a Caruaru .Municipal des ta 

• ap i t a i para a aber tura elo n m a <.„ 

ma i s aven idas do communlcaç f to com 

o m o n u m e n t o , asalm como p a u , , „ , " 

P a™ que | S o ® 0 

i ão é bastante 
líl notte, Oan»in  1

 Tl 

Representuçao. 

Fo i l ida heintem 

C â m a r a urna repi 

radore s da estação de Vvfnch 
rend-i ao eoegre>se> díi 
b ana l de 

ferido, por n ã o caber a o geiveino a 

obr i gação dos serviços de quo se 

t r a t a . » 

ma is nu menos 

sa e laborar . 
enenu^Si quo ei o 

(Cofitu, tia; 

pos-

toda a cauda. 

M u i t o infoll». 

O s seenarios sfto os mesmos deranno 

passado, assim m u n o os v i s t u a i i o s 

A s tollettes Ou i r a , To t razz in i a ã o o 

no exped iente da 

•ntaçáo doa nio-

rçcor-

l e e l í ã o elo Tri-

inst iça , qne, em aceordam 

de 11 de Ugoslo. resolveu o contl irtO 

do jurisel icçâo entro o inlz de d i re i to 

d a comarca de Ta tuby o o j u , z ele 
d i re i to da comarca do T i í t é . 

. t i o - i i i f t 

C J I U o ri iouniálusaiw. 

pa car-

itos. 

ia um 

tiuo. 

a olhar 

e ella, 

i a ? 

e elle, 

l 'aqui. 

ia gar-

s man-

adeus 

diante 

e reti-

de fe-

.-se tal-

esaea 

ra ap-

i passo 

nliando 

cura o 

futuro, 

eis que 

iterem, 

;era. O 

itiu em 

Imoçou 

)u num 

) a rae-

n a lei-

rancez. 

a-lhe o 



M U 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

g a r B i S H 

j S ^ S Í -

' V » 

m 

1 
'JML ' ,'Êi^ 
zm 

) 

H f c 

i 

h 

'V 

i 
11 

I 
'Jf ! 

Í 5 

I V 
1 1 

p i í : 

• ̂ n s 

1 

1 i 

J 

TELEGRAMMAS 
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R i o , S M . 

O M l i t u l o a b r n H l l o I r o s 

« l o I H H m l o i - u m l i o f< •< c o t a 

d o s e m L Ü I U I I - O H » 

— A . C u i n u r » d e l i b e r o u 

p u d o r ( ' i m c c l o n a r c o m o 

q u a r t o « I o H O I I n u r a o w -

r l o . 

— F o i v o l n t l o o m ü M l i n -

c u s s i i o o o r c n u i o i i t o « 1 » 

1 ' n z o n i l a . 

I « » i i s i B i i l x M i i v o t a d a :> 

r o d a c c à o « I o o r ç a i n o n t o 

« I o I n t e r i o r , I S I I I S I I K I O s o -

b r o o s c u r m i M n m i o x o s 

o s s i * s . A l a i o i i l a M i i f í i i o i -

r a o J o ã o S i i i a o i r a . 

— C o a t i a u o a a v o t a ç ã o 

« I a s o m o i u l a » « I o o r f n -

i n o u t o « l o i n l i l l H t o r i o « I a 

I u i l u s l r l u . 

— D i z - x o h a v e r e n g a n o 

n o n u m e r o d o s m o r t o s 

d u r a n t e a v i a ^ o i u « I o v « » -

l » o r « C a r i o I t . » . 

P a r o u o « i u o f o r a m s o i s 

o n ã o c e m . 

E s c r e v e r a m d ' a < j u i a 

u n i e c c l e s l s » « t i c o « | u e 

v e m a b o r d o , p e d i n d o 

m i n u c i o s a s i n r « » r m a » c « » o s . 

— I > u x e n t a s s e n l i o r a s 

c a t l i a r l n o n s e s o l l " o i ' o c o -

r u i u r i c o a l l t u i n n o c a p i -

t ã o « I o p o r t o « I o I » e s l « , » ! • -

r o , t e n e n t e M o u r ã o , e o -

n i o s i t u a i d o j j r a t i d A u p e -

l o s s « » r v i ç « » s « p i e p r e s t o u 

p a r a o r e s t n l > i 5 l e « i i m e i i l o 

d a | i a z . 

— C h a r l e s h u r n n d , I V a n -

c e z r e c e m - c l i e g n d o « I a 

I t e p u h l i « * a A r g e n t i n a , 

a s s a s s i n o u , p a r a r o u b a r , 

o s e u c o n i p a l r i o t a M i -

e l i o l P c y r o , p r o p r i e t á r i o 

d e u m r o n i a u r o n t o n : i 

r u a d o S u n f i k n n n . 

• t i o , « 8 . 

F o i v o t a d o o p a r e c e r 

d a s c o i u m i s s « > e s r e u n i -

d a s s o b r e a p r i s ã o « t o 

a l m i r a n t e W a n d e i i k o l k , 

s e n d o t a m b é m v o t a d o o 

a d d i t i v o « 1 o c o n s e l h e i r o 

n u y B a r b o s a s u l n n e l -

t e n d o o s e u j u l g a m e n t o 

a o 1 ' õ r o c o m i i i u a i , p o r 

V I » v o t o s «» f a v o r e * í : í 

c o n t r a . 

- C a m b i o : I V l / H . 

— S o b e r a n o s : 

V e n d e d o r e s 0 i » S S > U O . 

C o m p r a « l « » r < í s l í M í M t l » . 

_ \ o u l t i m o s a b b a t l o a 

K s t a ç ü o M a r í t i m a r e c e -

b e u ' p a r a s« « l o i V o r t e 

3 1 . 1 U U v o l u m e s , i | i i e 

r e n d e r a m » J ' . l ; : > : W í . 

As noticias da noite 

C h e g o u a i p i i o c o r o n e l 

l l a a i a l l i o , « p i e v e i u s u b s -

t i t u i r « l o l l n l t i v n m o n t e , 

n o « ; a r g o « l o « l o l e g a i l o <1«-

p n l i c i a , o m í j o r J e s u s , 

« p i e a « | u i e s t a v a « • < » m -

n i a n d a n d o o » - b a t a l l i ã o 

d o c o r p o p o l i c i a l o p a -

t r o c i n a n d o o s i n t e r e s -

s e s p o s s o a e s < l e u n i F i l ã o 

4 £ l l i l l t Í I I O . 

— E n t r a r a m « Í S v : > p < > -

j - e s : 

i V a c i o n a e s . T r a m a m l a -

b v » « j » r o c e « l e n t e <1«> I * o r -

t o - A - l o g r e , e o m v á r i o s 

K o i i o r o s , c o n s i g n a d o a 

I t c l i u a r Ç o & ( J o i n p . ; " l í < o 

« l o J a n e i r o » , p r o c e d e n t e 

d o I l i o , « - o m v á r i o s f í e -

j i o r o s , c o n s i g n s x l o «•<> 

B j S " ' « » v « i H r n s i l o i r o «•> 

. B T i i i . í o » , p r o u n i l e n t o d o 

K » o r n a m . ' > u e o , o o m v a 

r i o s g e m e r á » ? 

« l o a B l a r r o s « S C o m p . í 

j n g l o z . O e r d a . . p r o c o . 
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Das Varias do Jornal do Commer-

cio t i rámos o segu iu to sobro o caso 

do vapor Vario ü . : 

« Podomos accroscontar outros por-

menoros As not ic ias que temos d do 

sobro o vapor i ta l iano Cario 11, sur to 

n u onscada do Pa lmas . 

Dois dias depois do saliir do Nápoles , 

tovo a bordo o pr ime i ro caso fatal de 

cholora o o commaudan to , om vez do 

regressar i lquel lo porto, mio o fez. 

Chegou ú I l h a O r ando tia no i to do 

24 o fa l lando polo porta-voz com os 

ompregados do Lazare to , declarou o 

eommnndan to quo sah i ra do Nápoles 

com 1.500 i iumigrantos , quo em via-

gem hav iam ful leeido 100 o quo t i nha 

a bordo tros endavoros. ü medico do 

nav io dociurou por sou lado quo os 

casos oram do choler ina . 

0 dircctor do Luzaro to in t imou en-

tão ao nav io de segu i r para alto m a r 

a f im do lançar fora os corpos a quo 

so roforia. O co inmandan to obodeeeu, 

vo l tando depois íi enseada do Pal-

mas onde o nav io lleou isolado. -

No dia 20, estando a 1 li o navio, íua-

nifostaram-so ma is 10 casos, solido 

dois fataos. 

Na vespora hav i a chegado ao Laza-

reto o sr. Min is tro do Intorior, que 

providenciou logo pa ra quo o Repu-

blica vlglasso ac t ivamento o vapo r . 

Hontom, á tarde, sal i iu o rebocador 

Victoria, lovando a reboque o saveiro 

H n r y conduz indo vivoros, medicamen-

tos. carvão o outros soecorros. 

lisa o saveiro, depois da descarga fei-

ta pelo pessoal do vapor ital iano, será 

posto a p iquo ou que imado . 

No Lazareto silo esperados por es-

tes dias ma is qua l ro vapores com iiu-

migran tes . 

So t iverem t ido casos fataes do cho-

lora a bordo ou so t rouxerem doen-

tes serílo t ratados no mesmo. 

Depois do reeoberem todos os soc-

COITOS quo lhes forem precisos, teri lo 

orUom do sub i r som eomnnmica r com 

a t e r r a . • 

Pa r a mais esclarecimentos, envia-

mos o leitor íi nossa socvHo do tolo-

g r a m m a s . 

N a Europa , o cho lera vai seguindo 

na sua ma rcha devastadora . 

E m Nápoles a ep idemia cont inua 

estacionaria, osc i l lando entre 10 o 20 

os casos fataes d iár ios conhecidos ofll-

c ia lmento . 

N a Rúss ia o estado sanitar io é as-

sustador . 

O torrivel l lagel lo desenvolvo-se 

naquo l le paiz em g rande escala, inva-

d indo todas as cidades, a despeito do 

todas as medidas prevent ivas decreta-

das pelo governo . 

N a Áustr ia , porém, o cholera deeli 

n a lentamente , assim como na Hun-

gr ia , mio sendo comtudo do esperar 

q u e desappareça em pouco tempo. 

A Republ ica Argen t ina . 

Sobro a aetual s i t ua rão daquol le paiz, 

d iz te legrunnua do Buunos-Ayros, da-

tado do 2 7 : 

A ngitaçílo na Repub l i ca Argent ina 

a ugmen t a do d i a para dia . 

( j govorno acaba de estabelecer actos 

do cenoura contra a imprensa hostil 

ao presidente o á pol í t ica por ol lo 

t raçada . 

A typograph ia e rodaeçtto da fo-

lha satyr ica D.Quijotc, foi do hontom 

para bojo assal tada o saqueada. U 

mater ia l ticou eompleta inente inutili-

s ado . 

• Foi prohib ido todo o qua lquer 

a j un t amen to nas ruas, assim coiuo con-

ferências pol ít icas nos lugares públicos. 

A pol ic ia tevu o rdem de proceder ener-

g icamente a respei to . 

—Sabo-se to legraph icamento que as 

t ropas sob o con lu iando do Vidal, em 

Corr ientes . passaram a fronteira do 

lado da Republ ica do P a r aguay . 

— 0 governo dal i i j á tomou prov i 

c o n s i g n a - I lieneifis e desarmal-os-á, pediniio egual-

- n iente sntisfBÇÍÍo pela v io lação do sou 

terr i tór io , 

Hon t om , no g o i l n j " , na occasifto em 

q u o foi postif em diseitíSilo o prnjocto 

r e f o rmando o sorviço sani tar io , de-

c l a r a r am a lguns dos srs. senadores, e 

en t ro olles o sr. R i ca rdo Uapt ista , quo 

vo t a r i am pelo projeeto, mas som emit-

t i r em u m j i i i zo seguro, visto nílo te-

r e m t ido o tempo preciso para ostu-

dal-o conven ien ton ien le . u m a vez que 

es t á quas i flndo o poriodo legis lat ivo. 

JJ Issorani ma is que o mesmo acon-

tece com outros projectos enviado-" á 

u l t i m a h o r a pnia C a m a r a o q u o no 

a n u o v i n dou ro nao dar i am o seu voto 

a pro jectos npreaoutadou em idênt icas 

cond ições . 

E n t r a h o j e em u l t i m a discnssRo 110 

Sonado o r egu l a i uon to san i ta r io . 

N 5 o h o u v e hon t om sossão 

m a r a por f a l t a do n u m e r o . 

n a Ct-

Fo i á sanceüo presidencial o pro-

j ee to do lei aue tor i sando a en t r ada de 

c incoonta m i l immig ran tes . 

H a (Jez d ias quo n í lo appareeo u m 

po l ic ia rtíi praea do mercado ve l ho . 

Tom h a v i d o a l g umas r ixas, do que 

n üo resultaram graves conseqüênc ias 

dov ido à p rudenu j a do sr. administra-

d o r do Morcado o riu seu a j u d an t e . 

Reassum iu o cargo do de legado de 

hyg iono do S . José dos Campos o dr. 

J es i us do Andrade . 

Casa Lolerica. 

Va l so i n augu ra r nesta capital uma 

n o v a casa com aque l la denominação , 

11a qua l so venderão bilhetes de todas 

as loterias, por a tacado o a varejo , a 

par t i cu la res o a cambis tas . 

O s srs. M a n g a & Bandeira , proprie-

t á r i o s do novo estabeloelmniito, quo 

es t á e i t uado 110 la rgo do Kosurlo, 11. 

2 A , u m pon to magníf ico, organ isaram 

a s u a Cnsa Lotcrira eoni toda a ele-

gânc i a , h avondo lá duas galer ias de 

re t ra tos do homens celebres, quo dis 

t r a b i r á o o publ ico que for p rocurar a 

aor to g r a n d o e o m g rande probabi l idade 

d o a encon t r a r . 

A ' nova casa augu ramos todas as 

prosper idades . 

Segue bo j o para o R io , mulo va i fi-

x a r residoneia, o s r . tenente coronel 

J o s é P iedado . 

O projeeto de lei creando 11111 dis-

t r i c tC do p a z em l i a h m ú será discu-

t ido h o j e 11a Cama ra , tendo a tommis-

sflo d » cstat ist len apresentado hont i m 

N a madrugada do domingo , a poli-

c ia .secreta perseguia 11111 grupo de in-

d iv íduos suspeitos como gatunos, quo 

descoram pela ladeira CfníMituiçfto 

e m diroevilo á r u a 25 de Março. 

Kl2111 \ o meia , ma i s ou menos , 

q u a n d o se t i i tvoy lueta entre ambos 

os grupos , havendo muit-j- tiros do 

pa r i o ,1 porto, comparecendo então 

a l g u m a s praças do c»ya|lar ia quo pu-

ze r am em debandada o grupo Bti»pnUit, 

Nossa oecasiáo um dos foragidos so 

fttirojf ao T a m a n d u a t e h y . 

To logrammas ret idos 11a A g u a d a da 

P a u l i s t a : 

.De Mogy-Mirini, pa ra .Mario. 

D e tíiiíiitue», pura Mar i a Ua lvau . 

D o Motta Paes, para K d u m d o Ar-

to l los . 

D o Banha rão , para Domingos Lu-

eil i f i . 

D o Jalirt, pa ra Dom i ngos Mango . 

Auctorisou-so a Inspoctoria de Ter-

ras, Coloillsaçtto o Immigraç i lo a dis-

pender a verba d:: 47 . :ü70j0 í0 nas 

obras necessárias á Hospedaria do |m 

migran tes 0111 I t apema . 

Solicitou-se da Secretar ia da Fiiíjen-

d a o pagamento das contas do Nabor 

J o r d ã o & C o i n p , na importânc ia de 

lS:iif>7SOOO, proveniente do moveis for-

necidos ao Pa lau io do Gove rno . 

K W t l A ÜE IKKIGKAN1LS 

imm ig i antes, do Kis o mov imen t o d 

hontran : 

Ex is t i am 

En t rou . 

S a h l r a m . . 

E x i s t e m . (ÜIO 

C O I S A S A L E G R E S 

En t r e casados : 

Ellc -Estils-me sempre a contradizer. 

I'jil ' i —Nílo ha tal , meu amigo . 

Ellc — l i ' isto mesmo , o nílo qnero 

qu í isto se r ep i t a . 

Etftt S im , meu am igo . 

E l l c -(JJahl a algum-is liuras, dando 

um m u r r o na cabeça) —Sempro sou 

um pedaço lí ^tíiio! 

Ell< 1—Sim, m e u itiiiij,'.). 

* 

U m treclio do un i d n o u r s o pomposo: 

«Nas nivias veredas do |w.ssado, quo 

nunca foram percorridas, oneltntraniqs 

mu i t a s vezes as pagadas do u m a infto 

desconhecida . • 

<0 sou oarce-.;1' re la t ivo ao sub-t i tn t ivo jau providencias 

d o Senado.' 

• e 

C o m p a n h i a F e r i ' m i 

Tendo-fo perdido 2 bilhetes do pol-

tronas letra B. n . 10, para ns 1 itus 

7 e 8 piovine-so quo n i n guém faça 

transacçõeg com os mesmos pois quo 

l lcarí lo sem elfeito, visto j á ter dado 

C o m p a u l i l n C a n t a r e i r a 

e K x g o t t o s 

A S S 1: M U L Í; A Q E H A L 

Pe lo presonto sao convidados os ae-

cionistas desta c ompanh i a a reun i rem 

so em assomblóa gora i 110 d ia 12 do 

sotembro prox imo futuro , ao me io dia, 

110 Eseriptorio Cont ra i , á r u a do d r . 

Falello 11. 0, af im do t omarem conhe-

c imento do ostado dos negocies da 

Companh ia , das coutas quo serílo pres 

tadas pela sua admin i s t ração e doli 

bornrom sobro a sua dot in i t iva l iqui-

dação, nomeando quem a roprosonto, 

nosso poriodo, 0111 substituiçi lo á aetual 

d iroctor ia . 

P a r a quo a assembléa possa delibe-

rar ò necessária a representação do 

dois terços do capi ta l social. 

S. Pau lo , 20 do agosto do 1803. 

0 — 1 . . . A DmECTOiUA. 

I l « $ s l a i i r a i i t « l o l k e s t i n o 

Es tá aborto a té dopois do espetá-

culo. 

Es to restauranto 

l uxo nao tém. 

m a s com l impeza o bara to 

aqu i como-se b e m . 

N a r ua da Ca ixa d 'Agua 

numero qua t ro A , 

está o D e s t i n o : 

expor imon tem . Vi lo a té l á ! 

T e m todas as iguar ias 

do pr imolra ( inal idado, 

nisso é que o I jobo capr icha 

e é com seriedade. 

( i - l 

A o s o x i n s . s r s . d r s . l * : - o -

s i d e n t e d o t C w t a « l o «^ .Mi 

n i s t r o « I o I n t e r i o r . 

Os moradores da rua da Moéea pedem 

a V V . Exs. so d ignem dar 11111 passeio 

pela refer ida rua a f im do serem tos 

t cmunhns do completo abandono em 

quo so acha a mesma , o do seu 

péssimo estado, a ponto do n a o dar 

transi to aos transeuntes , agglomornn-

do-so no l l a aguas pú t r idas j u n t o aos 

prédios, por fal ta do sargetas. 

Por diversas vezes e annos a esta 

parto temos feito cons tan temente ro-

elamaçOos á i l lustr iss ima C a m a r a Mu-

nicipal, m a s esta a nuda so m o v e : o 

assim pe lo presente ped imos a V V . 

Exs. so d ignem nt tonder tilo j us tas 

reclamações. 

Accresco quo a refer ida rua da Moó-

ca é u m a das que ma is concorrem para 

os cofres munieipaes pela razão do al 11 

se achar estabelecida a força de velii-

culos o industr ias . 

A s s o c i a ç ã o C o m i i i e r c h i l 

« ! e S . P a u l o 

Seria acortadissl ina a e le ição dos 

seguintes prestigiosos c idadãos : 

Brasileiros 

An ton i o Luiz Tavares 

J o ã o Ignacio Pere i ra L ima 

JoSo An ton io J u l l a o 

Portuguczes 

Condo de S. J o a q u i m 

Francisco do Sampa io .Moreira 

José S. S. Sotto Ma ior 

Italianos 

Aloxnmlro S ic i l iano 

Cami l i o Cresta 

Em id i o Faleli i 

A Uemàrs 

Mart in Burcbard 

Ot to Sehloenbaci i 

H e r m a u n Krl lgor 

Fraucczcs 

Victor Lévy 

Isidoro Arou 

A lexandre Thiol l ier 

IiHjlr: 

Jusoph Meo 

Snisso 

J o ão l-iácMiaelior 

Esta chapa assegurar ia o bom oxi-

to da ten ta t i va in ic iada pelo sr. Fa lch i . 

S . P au l o , 2(1 do agosto do 180:1. 

4 — 2 . . . Alyitns conwicrciantcs. 

O asslgnanlt, i 0 —10 

MASSA F A L L I D A 

Conv idamos os credores da massa 

fallida i le José Nazare th de Azevedo 

o do Luz & Azevedo a exh ib i rem os 

seus t í tu los do credito 110 prazo de IO 

dia*, a l lm (}e procedermos do confor-

midade com a disposição d"s arrs. (it 

e 03 do Dec . 11. 017 do 21 de ou tubro 

de 1800. 

S. S lmfto , 2-1 do agosto do 180:!. 

p a synilieos definit ivos 

HAI.IQ.VI, C 4 » » o IÍK OLIVEIRA 

IC.MILIO STBASSER. 

A * j l l m : > . < l : i i n : n - a t í u i i i 

« * l p a l 

R U A D A M 0 0 C A 

Porque será quo a i l l iua. Ca i n a i a 

Municipal nfto tom at tendido ás innu-

merns reclamações do., moradores des-

ta rua, sobre o seu péssimo estado V 

Será preciso recorrerem aos exíl ios. 

Presidente do Estado e Ministro do 

Inter ior i 

1 0 0 — i 

I t i i e i i i n i i | Í H I I I O 

Declaro tor sorfrido do rhouma t l amo 

por m u i t o tempo, tendo t ido períodos 

do mio pouer !nvauta i-mo do leito, 

apesar do t ra tamento que sempro s e -
gui . Estoi) agora eompleta inente cura 

no com o uso quo um iio novo rpme-

d i o—E l i x i r M. Mora to—propagado por 

1). Car los . 

Amparo . 

MANOEL ALBEIITO IJE CAMPOS 

Deposito oiu £3. Pau lo . Pe ixoto Es-

tolla ót "Gomp . , rua do S. Bento , 11. 

;jn. 0 (!»» (7). 

j l o s m e u s a ; n i g o s 

O aba ixo assignado dec lara aos seus 

amigos e ás pessoas com quem tem 

tido negoeios, que so acha d 'ora avan-

te á sua disposição, l ivro completa-

mente do perigo que o ameaçou , do-

pois do ontrevado por seis mezes com 

rl iei iniaí isnío que eqron rad ica lmontp 

com o n o v o med icamento Idigeiia o 

El ix ir M . Morato, propagado por I ) . 

Carlos. Sondo seu deposi to em S. Pau-

lo, na casa Pe ixoto Kstella A Com. , á 

rua de S. Bento, l i . 

FIIMIINDO XAVIER DA SILVA 

o ( f j 

F r a n c i s c o I t a n < l < > - 3 r n 

Podo-ao a esto sr., que na qua l idade 

do guarda-l ivros d 'O Coinmcrcio (lc 

S. "nulo pediu ha uni rtln; c. meio 

qua t ro d ias de licença pa ra i r á Capi-

tal Federa l , o favor de prestar contas 

dos d inhoiros quo al l i recebeu para 

.esta Eu iproza o do sa ldar o saldo quo 

j í í t inha con t r a si q uando seguiu para 

o I l io . 

So o 'u lo fizer dentro do proso de 

tres dias A contar desta da ta , seremos 

forçados, b<Mi a nosso pesar, a repe-

tir esto podido- (.elos j o r n ae s do R i o 

o a i n fo rmar o pub l i co tio procedi-

mento que o mesmiS . Rr. tovo p a r a 

çomnosco o da pessOa lyue nos recom-

mondou íiqijeUo sr. conKr-jKunem h' -

nesto o d igno . v 

S. Paulo, 25 do agosto do ÍÜVLI. 

— 
A t a u h a « l o H a b y r a 

A M O R P H É A ' 

AO rum . i co OE JUIZ DE KÓIU E A 

HUMANIDADE 

Padecendo desta to r r ive l mo lés t i a 

0111 g r áo ad iantad iss imo o tendo-me 

t ra tado com diversos modicos, c ada 

voz sentia-1110 a c a m i n h a r para o t u-

mu l o , contompiando m i n h a esposa o 

c inco filhos com do r a g u d a 110 coração 

0 desan imo eterno . 

Sou natura l da Prúss i a , o estou 110 

Braz i l l ia :t5 annos , o c om residenciu 

nosta cidade, lia 7 a n n o s . 

Fu i om hora fe l iz consu l tar sobro 

meus padooimontos o popu l a r pl iarma-

eoutico J o ã o do I í scobar , o na tave l 

bo tân ico braz i le i ro . E m u m moz do 

t ra tamento , m i n h a f am í l i a o o povo 

d aqu i que 1110 conhoco, todos m o fe-

l ic i tam pelas grandes me lhoras quo 

tenho obt ido com o uso da « A tu í i ba 

do Sa l iyra ». 

Estou convenoido do quo para com-

pletar m i n h a oura é s imp lesmente a 

con t i nuação do re incdio por mais al-

g u m tempo o i l ié ta . 

N i n g u é m 110 m u n d o t em podido cu-

rar osta doença, mas o s r . Escobar é 

11111a g lor ia da scioneia o d a human i-

dade. 

llENItlll lIE LIVENSTF.IN. 

J u i z ile Fóra , 24 do novembro 

do 1802. 

UM PRODÍGIO DA CURA DA MOBPHÉA 

Ha 10 annos que trato-mo com vn-

1 ios médicos, independente do u m a in-

f in idade do remédios anminc iados pa ra 

a morphéa , inu t i lmente , só perdi meti 

t empo . Sendo cliefo do famí l i a , natu-

ral do Por tuga l , da c idade de Braga , 

via-1110 110 Brasi l m u i t o desgraçado, 

padecendo do uma doença horrorosa o 

incuráve l . Em m o m e n t o fel iz, a j u dado 

pela miser icórd ia do Deus , procurei 

em inon to phnrmacout lea , sr. Jotto do 

I íscobar. auetor da marav i l hosa Ataú-

b á do Sahyra , remédio que o modesto 

e human i t a r i o pharmacou t i co estudou 

na t r ibu dos Índios. Meu estado era 

grav íss imo . O sr. dr. Cae tano do Azo-

vodo, med ico i l lus t rad iss imo de m i n l m 

famí l i a , p e r gun t ou-mo :—Quo remédios 

esta t o m a n d o ? Disse-lhe : — A Ata t iba 

do Sahy ra do pharmaccu t i cn sr . Esco-

bar. D isse o douctor om med i c i na : -

Você está quasi curado , cont inue. J á 

tome i 27 garrafas o a i n da cont inuo a 

usa r o mesmo remed io . Faço sciento 

ao pub l ico osto a nnunc i o para todo 

aque l l e quo soffre de t ao torrivel ma l , 

q uo m io deixe de procurar o modesto 

o h um i l d o apostolo da scioneia o s r . 

J o ã o do Escobar, con residência 11a 

P r a i a G rande . Assigno-mo 

ANTONIO JOSÉ RIBEIRO 

R u a da Pedreira impe r i a l n. I , Sao 

Chr is tovao . 

O conselheiro d r . Manoe l da S i l va 

Mafra c u m j r i m o n t a o sr. J o ã o Esco-

bar, o pede-lho o obséqu io do vir ver 

a sua doente. 

Ca r t áo , 5 de março do 180.1. 

Pessoas morphct icas <l'alta sociedade, 

parontos de médicos o a podido des-

tes, conf iaram o t r a t amen to ao sr . J . 

Escobar . 

Esta rodaeçAo conhoco bem (1o facto: 

por del icadeza, do ixa do n omea r a fa-

m í l i a dos médicos. 

Sr . Escobar . 

R io , 28 de ma io de 1893 . 

Toui io mi lhorado m u i t o com o uso 

do A t a úbn do Saby r a . Dese jo saber 

o sr. está em Nie thoroy , comformo 

li lia d ias em u m a das foi l ias diarias. 

Espero o obséquio do u m a resposta. 

U m a senhora de a l ta sociedade, in inha 

am iga , está t ambém m u i t o interessada 

em sabor em quo dias o a quo horas 

o s r . pôdo ser encontrado. 

Com es t ima o cons ideração , subscro-

vonio 

Cr iada , dedicada o g ra t a 

(IRII.IIEB.MINA BANDEIRA 

R u a do Lavradio, 11. 4 7 . 

I l lmo . s r . pharmacout ico Escobar 

Nictheroy 

(Cartão) . Dr . Caetano An ton io d'A-

zevedo, medico. Qu i n t a da Boa-Vista, 

r u a de S. D i n i z Uonzaga , n . 40 . 

Apesar do não ter a hon r a de co-

nhecer V . 8. , tomo a de l iberação do 

appresentar a senhora D . Mar ia de 

Assumpçáa , moça pobre. O interesse 

p i o t omar fará graudo favor ao seu 

cr iado obs. 

(t mesmo 

l i . .Matia Cândida da <\asumpçao, 

cm S. Cr ls tovam, tem 18 annos , pa-

deço da elepliautias dos gregos, m o r a 

na rua -Ia, 11. S7. 

1 0 — 4 - 3 » « o 0 " . 

A o s « p i e H o i l V e m 

Morro Pel lado, 18 de m a r ç o de 1803. 

— A m i g o Caldeira J ú n i o r . — E' com 

verdade i ro espanto quo tovo ao teu co . 

n l iee lmcnto a cr a marav i l hosa pro-

duz i da pelos p repa rados—El i x i r e Fri-

cção Anti-rl ieunmticos do dr . Notto. 

Pois trata-se do u m colono da fazon-

(|l\ de u m amigo que ha ma i s do 8 

niezes se achava u'o t um lo tio leito o 

bojo, depois do tor usado apenas 5 vi-

dros do e l ix i r o 2 da f r i cção , acha-se 

t r aba lhando sem o m e n o r i ucommodo . 

pqdt j q i>U|i|íq m a n d a r pub l icar a 

presente, e da m i n h a par te desejo que 

esse san to remédio se to rno conheci-

do da human i dade soffrodora, 

Sou 

Teu am . ° obr." 

SlLVF.BIO MlNERVINO. 

Deposito cm S. Paulo, r u a D :ce ' ta , 3. 

^ Terç . (1-ij 

O t i i i p a n l i l a e e o n o m l c a , 

g a z , a g u a o e x g o t l o s 

EM L I Q U I D A Ç Ã O 

Assemblea yrrtil extraordinária 

A cq ipmlssao l lqu idante , aba ixo as-

s ignada , convoca os srs. accionistas a 

comparecerem no dia li do setembro 

p r óx imo fu turo , 110 sa lão do Banco de 

8 . Pau lo , ao meio d ia . a f im de toma-

rem conhec imento da desistonci» feita 

da proposta accelta em nssembléa ge-

ral ex t raord ina r i a do d i a 10 do cor-

rente, p a r a compra do ac t i vo da mes-

m a Companh i a . 

D o accordo com o a r t i go l 11 do 

regu l amen to n . -114 d. 4 í . j u l h o do 

1801 tornu-so necessaria a presença 

de hedon i s t a s quo representem doi» 

terços do capital socia l . 

S . P au l o , 23 do agosto do 1801. 

FRANCISCO CABNEIBO 

ANTÔNIO FEBBEIBA DUARTE, 

J. L . IIK UUVEIRA CELESTINO. 

1 2 - 6 

A o > ' i i ! > l i c o 

C iuarat inguétá , 12 do J a n e i r o do 

1803 .—Pr imo o sr. L u i z N- Calde ira 

J ú n i o r .—Commu i i i c o r t o que o rheuma-

t ismo (juo acommeteii-nie, foi do 11111a 

v io lênc ia i i idisuulpavol, iml iscut ivol 

pois nem siquer podia ab r i r u bocca 

mas ho je graças ás 3 ga r ra fas do eli-

x i r ante-rhoumat ico do dr . No t to que 

1110 mandas t e o que usei quas i quo 

sem observar dieta, acho-mo perfeita-

meu to e r r ado , podendo V . fazer dts-

tn o uso q u o to convier a bem d avu l -

gar isaçao do t,1o ma rav i l hoso prepn-

T s r 

C l u b « l « > s I < " e n i a u ó s 

S ã o conv idados Iodos os cre-

dores deste C l u b ;i apresenta-

r e m suas contas legal isadas 

até ao l im do corrente n iez , n a 

secretar ia , tias l á l ioras do d i a 

on i d i a n t e , l o d o s o s d ias a te i s 

O I • thesoure i ro 

GASPAK MANGA 
. . . i i — 5 

E D I T A E S 

C o n v o c a r ã o « l o s c r e d o -

r e s <l«> T a l l i t l o K o i l n r i t - o 

d e A l m e h l a . 

O dr. .loilo Tbomni ile Mullo Alvos, Jnls ilo Di-
reito il.i 1» vara cummervlnl ilestn i-omarca ilu 
S. Paulo. 

Kavo saber aos quo o preioute edital virein ü 
o seu eoulieeim.inlo lhes Interessar, que tendo 
sido por esto juízo dccrelada a íallenela do lie-
goelanto Frederico do Almeida, oslnbelocldo nes-
ta prava á tua Libero Matlarii, enin rasa de 
seci-os e molhados, foram nomeados syndlcoB o 
neiroeliuite Illoiço Rodrlftues de Moraes* e dr. .In-
lio Joaquim (louvnlves Mala, que oceellnrnni lal 
numcnvlto. Tendo sido ni reeadados os bens do fal-
Udo. foram vendidos e o protluelo recolhido a 
deposito. E por isso, nos termos do nrt. 3(1 o 
seguintes do llec. u. 1(17 de 21 de outubro de 
IHliu, convoco os todos os credores civis e eom-
merclnes do dito fallldo a comparecerem no dia 
11 de setembro proximo, ao mulo dia, no f'm uni. 
>1 rua do Trem. 1!', nllm de proceder-se d verl-
llcn\-ão dos créditos, tomar-se conhecimento da 
proposta de concordata, se tor apresentada, ou 
constituir-se o ooutrftcto de união e elelQfto dos 
syndicos dellnltlvos o commissílo Hscal de :l 
membros oom funeções conanltlvM. 0< credores 
ausentes poderdo ronstiluir procurador por tole-
grnmmn. cuja mintlla atltiicutlcada de\erá ser 
apreseutada ao expedidor, (|ue ua Iranstnlssfto 
mencionará essa eilvtlinst tncia e é licito (( um 
só indivíduo ser procurndor do diversos credo-
res. 1'ara quo chegue ao conhecimento do todos 
os Interessados mandei lavrar o presente, que 
íenl a (lixado o publicado na fôrma da Lei. 

S 1'aulo, L'H de airosto de IS1I3. Eu. Antonio 
Iaiílgero de Souza Castro, liscrivAo, o escrevi 

.1(1.1(1 TllOUAK líl-: llKLLo Al.VKZ 

. . . 3 1 

CpSAa UlHEIItO S 

ritdo. Sou 

.'!.»" (10) 

Depos i to Cf|l 

JI-° a, 

I n s p « M ' l o i - i a « I o T e r r a s , 

C o l o n i s a « , * ã o e II t n n i i-

« 1 ' i i ç à o « I o KN I . - I I IO ( I O 
S . l * a u l o . 

Coi istrucçao de u m posto policial jun-

to á hospedaria do immigran tes 

desta Cap i t a l . 

Do o rdem do d r . Inspcctor, faço 

sciento quo se acha em concurso a té 

o dia 1» do setembro prox imo fu turo , 

ao me io dia , a construcçí lo do tini pos-

to policial j u n t o á hospedar ia de im-

migrantes desta Capi ta l , orçado em 

23:1:10$872. 

Os interessados oncon t a r l o nesta 

Inspoctoria ns p lan tas o o orçamento 

com todos os dados sobro a quanti-

datlo o qua l idade do mater iaos a em-

pregar, luinlstrando-se t ambém os mais 

esclarecimentos precisos. 

As propostas, dentro do prazo men-

cionado, dovorilo ser entregues nesta 

Inspoctor ia em carta fechada, devida-

mente sel luda, com as Urinas reconhe-

cidas o t razer 110 envo l tor io o nome 

do propononto. 

Os proponentes i nd icarão o l ugar do 

sua residência, o preço polo qual so 

obr igam a oxoeutar a obra e as liabi-

bi l i tações quo possuem comprovadas 

com attestados de protissionaes Idoneos. 

0 proponente cu j a proposta for pre-

ferida deverá apresentar , antes tia os-

s ig i ia tura do contracto, recibo do The-

souro do l istado do have r depositado 

11111a cauçflo corrospoudento a 5 % do 

valor da obra. 

Inspoctoria do Torras, ColonlsaçSo o 

I iumigraçt lo do l i s tado do S. Pau lo , 

em 21 do agosto de 18!j:t. 

M. TKIXEI IU DE SOUZA, 

Oi l le ia l do expediento. 

1 - 4 

n s p « ' c | o i - i a i l i > T e r i - a s , 

C o l o i i i s a ^ ã o «( I 111 n i i -

g r a ç à o « l o l i s t a d o d e W . 

1 ' a u l o . 

(bntractos dc imniigrantes 

Do ordem do dr . Inspeetor, faço pu-

blico, p a r a conhec imento dos srs. fa-

zendeiros, quo, tendo o governo dosto 

l istado resolvido a lo jar provisoria-

mente n a vi l la do S. Bernardo os im-

migran tes quo forem chegando de 

Santos, dovorilo os srs . interessados 

d ir ig irem so Aquella local idade para ef-

foctuarcm os seus contraetos. 

S. Pau l o , 17 de agosto do 181)3.— 

JOSÉ IÍVABISTO DE PAIVA, amanuenso , 

servindo do otlicial do expediente. 

Ü—li 

A . N N U N < J O S 

A O S F 0 n r i i T i i l R O 3 . V « n d e - s o 
x g rande quan t i dadó do jornaes, 30 

ou 40 arrobas, na r u a 15 do Novembro 

11. Sendo todos faz-se grande redilfl-

çtlo nopreço, 

p í S C U l P T O I Í t Õ ^AÍuga-so" mu," duas 

" s a l a s n a rua do Coiumorc io , 11. 12. 

I o andar . 3 — 

p R K C I S A - S E do u m a c.ozinboira 110 

* largo do Quayapa-tes. 2 3 — 1 

p U A T A 1)0 P O R T O , — Vendem-se 
r p o r mod ico preço, em u m a casa do 

famí l ia d a rua do I lar í lo de Itnpeti 

n inga, 11. 4' i , nu las salvas o uns pali-

teirns de prata l|tm o ("to mui to tra-

ba lho a r t l à t k ò . 

r TMA senhora do bem, oferece-se 

para amamon t a r u m a erianea om 

sua casa, mediante mód i ca retr ibuição. 

Carta a esta rodacçílo a !•'. O. 3 I 

P r i m o e A m i g o 

ANTÔNIO P. \. CALDEIRA 

S. Pau lo .- U q a Dire i ta 

AGUARDENTE FARATY 
E111 barr i» dn qu iqto , y-ondo-so á 

rua 1'loroncio do Abreu , 11. 80, P in to 

& Cabral . o — 1 

á s ê ® ô s è á - S « s & ® ! > ® â » é « 
m Kedallus tis Curo ess EipoiiçSci DniversJcj » 

(* A ('. (S _ „ v.V. Í-AUÍ. @ 

jE* J K . T J « 
® DORDEOS (FRANÇA) (g 
® Depoaltos cr,1 todas as vendas iqCrtrnpsthèii ^ 

C H A C Á H 4 

Doseja-so comprai u m a no Rraz ou 

Moóca por 8 a té 12 contos. Carta nos-

t a l edaeç l o sob A . I'. a - 1 

A 0 0 
U m me t ro do Üuucl la do pura l ü . 

! 5 : i r c c S Í ( » H 

RUA 15 D li NOVEMBRO, II 
3 0 - 1 3 

M A G N E S I A F 1 U I D A 

DR 
A . M E M D O N H A 

Corrige a accidez do estômago, a ir-

ritação dos intestino-; regitlarisa a di-

gestão e previnc eólicas. 

l i ' do uso constante con t ra 03 vo-

mites rebeldes, 11a febro nmarc l l a o 

outras . 

Vende-se em todos as pl inrmaclas e 

drogar ias . 

DEPOSITO 
. I n c p r o l i y l i . de S, t'au|o 

j u - a 

Olavo Leal & C. 
Mudaram-se tia travessa do 

G r a n d Motel, 11. 10 , pa ra a 

r u a d a L i b e r d a d e , n . l . r »7 . 

3 - 1 

A I l V O l i A D O S 

OU BUS. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

K 

A R T H U R C A R N E I R O 
31—BUA 15 HE NOVEMBRO -31, S. Tliulo 

n o - 4 i 

ESPLENDIDO LEILÃO 
m o v e i s U n o s o d o K O » 1 O , 

l o u c a s , r r y s l a o s , 

c l i i - Í M l e l l o H , e l e . « K t « * . 

A. V A Z 

(Eseriptorio á rui do Rosário n. 21) 

Auctor isado polo i l lmo. sr. E » o -

• u i i i g o s B<" o i- n a n «1 o » « l o 

ftl<'*<|iiit J « , quo so ret ira para a 

Capi ta l Pederal , venderá em publ ico 

lei lão, a quom m a i s dòr 

Quar ta-fe i ra , do co r ren te 

.-lo meio-dia 

/ V r u a « l o E t r a z n , 9 } : t 

Todos os movo is existentes 0111 sua 

residoneia, como s e j a m : 

»•: i < i m o v e i s : 

( i i iarda-loiiça c om pedra o ospolho, 

cadeiras austr íacas, ditas com balanço, 

ditas pa r a croanças, lavator ios , toiiet-

tes, r ica mobí l ia austr íaca com 17 po-

ças, boas camas para casados, d i tas 

para solteiros, mesas para cabeceiras, 

camas para creanças, guarda-comida 

com téla do a r ame , otc. otc. 

U m l o u ç a s 

Esplendido appare lho do j a n t a r , co-

pos, cálices, g rande porçfto de louças 

avulsas, ta lboies, garra fas para v inho , 

fruetoiras, otc . e t c . 

O r ando quan t i dade doob jec tos indis-

pensáveis á casa do famí l ia o quo se-

rílo vendidos ao correr do n iarte l lo . 

Q n a r t a - f e i r a , 3 0 do c o r r e n t e 

A O M K I O I » I V 

RUA DO IJ I tAZ N . I7 : i 

I'ELO LEILOEIRO 

A . V A Z 

M i ^ i m ! i l e l o d o H O H <•<>111-

p r a d o r c H . 

NXo HÁ 

MAIS 
OppreHNtiu, Cutàfro, Ç0«Vâ u PO CLÉRY. — 
Obteve as mais o.ltns 
recompensas. - Deposito 
ein teclas as Phamiucias . 

G á R V i L H Q <i C i P f l P . 

Esoripíopio Commerjial 
R U A D A H >A V I S T A ;t 

Vendem i 

l i x v e l l o n l o H l i i / e i u l i m d o 

café nas zonas do Ribcirflo Preto, Bo-

tueati í , Jabo t icaba l , Uauharfto, Bra-

gança . , c t e . , etc. 

I V r r e n o H 110 floresrç(ite ba irro 

do Saut'Aiii\n„ j á sei vido por l i nha de 

bund, onde j á sáo proprietár ios o l ix in . 

Ba rdo do Ata l iba Nogue i ra , Companh i a 

Hdit leadora Camp ine i ra o ou t ros . 

M a K i i i l i e o t e r r e n o com 

lHO.000 111.» q.» na estação de j\(jua-

Branca eom CiOrt in« «V> frente, eollo-

çttVRo a l i a eom u m a boa nascente. 

• T e r r e n o s na Consolação, sor-

vidos por 2 l inhas do bontln, ' 

l i x c c l l e i l l o x « i u : u l r a s do 

torreuoa seecós o a l tos na 4.» parada 

( l is trada do ferro do Norte) prestan-

do so para eiiitlcações e formações do 

chácaras . 

í ' m s i t i o ca lcu lado uns r,0 al-

qupireo do terras a 1 hora do v iagem 

desta capital , com casas, mattas, m a g 

nll lea a g u a corrente que so presta pa-

ra tocar u m motor r egu l a r . 

I * r e « | t o s em dilTerentes pontos 

da cidade, o cm arraba ldes dando bom 

rendimento. 

» ' M ) Í > : > ! ( ] i i « - l r e - i do terras 

no Paranapanoin:». '.! léguas d is tante 

da V i l l a 110 alto da Serra , iniulHcaçfto 

dos Agudos, terras própr ias para ca-

lo, como demonstra eufó existente, 

terreno todo explorado o conhecidas 

as suas d iv isas . Magní f ica ncquisiçfio 

pa r a l ima ou ma is fazendas, logar 

1'ucturoso bom diverso de outros qttau-

to á suo leg i t imidade, proporc ionando 

o propr ietár io os meios de eonducçüo 

ao pretendente, sendo a v iagem fácil 

o recreat iva , 

S i m I m m i i c i i i i i z n n i com 

frente para a HitaçAo do 1'nry, com 

bom terreno eorrespondente. 

K i i c f l r r e n n i i i - i u > do todo o 

qua lquer negocio do caracter mercan-

t i l . 

Ca ixa do Correio 154 
K U A U A H O A V I S T A 

8 , PA l j i t ' J 

l o — 7 a l t . 

200 CONTOS 

L o t e r i a d e S a , & t & - C ã t h ã n i & 

E X T R A C Ç Ã O E M 9 S E T E M B R O 

3 0 C O N T O S 
I N T E G R A E S J N T E G R A E S 

L o t e r i a c ü o G r a m - P a r á 

W & t T O D O S O S S A s B U A D O S J 

l ' o r o 1 H Í O O O 

Peças do mor ins superiores com 'M 

metros, v a l e m 

CASA HAIICK.I.I.OS 
•11—Rua 1S ile Novembro—41 

.10—14 

BOM LEIL.ÍO 
d " m o v e i s , p i a n o , l o u -

ç a s . e l e . 

A . VAZ 
Honrado com a conflança do d r . 

• I « M * o i i y m o « : o e l l i o (enge-

nheiro) quo so ret i ra do m u d a n ç a para 

a Capita l Federal venderá em leil í lo 

Quinta-feira 31 do corrente 
A' HUA S. (1AKTAN0, IÍK 

AO MEIO DIA 

Todos os moveis quo guarneoein 

aque l la residoneia, como se jam : ma-

gui l lea mob í l i a austr íaca , harmon ios , 

P i ano do auetor < > u - i l : i v I l . - i o -

H e l e r , perfo i tau ionto novo : tino 

guarda-easaca eom porta do espelho, 

sol ida c ama para casados, bom toilet-

te, croados-mudos, gi iarditrvegtidos, ca-

bidos, cadoiraa avu lsas , tapetes, qua-

dros, eto. o ma is nliject- s quo sorüo 

pr jsontes ao leilão. 

Quinta-faira, 31 ds agosto 
a " r u a S . Q a t i l s u m , 

«lo meio dia 

PELO LEIL0EIB0 

A . V A Z 

P o r K t í O O i i 

U m a (jrosa do l i n h a O I a r I t bran-

ca o preta, n.°» t o , 50 o tio. 

41 — RUA 11> »E NOVLMUKQ — n 

I » 

INAUGURAÇÃO 

CASA LÒTERICA 
S - . V — L i l R t i O I > ( > I t t M V K I O — 

Os abaixo assignados, bastanto conhecidos nosta Capi ta l , t í m a hon r a do 

levar ao conhecimento do respeitável publ ico q u o i n augu r am sua casa 

denominada C a s a I „ o l e r i t - a , s i ta no Largo do Rosá r io , n . 2-A, para 

o coiumorcio de hilhotos do todas as lotorias, tanto a vare jo como por ata-

cado aos srs. Cambistas do interior o desta cidade, aos quaes offoreoom van-

tagens inexcodiveis. 

Pagam-se todos os prêmios com poqueno desconto logo após a contlrma-

çfto dos te legran imas . 

Romet tem so bilhotos do todas as lotorias para o intorior, sem commiss&o 

o Isentos do po i tos do correio. Chama-so, portanto, a attençfto dos srs. in-

teressados. 

I N A U G U R A Ç Ã O 

Com duas l indas galerias—oxposiçt lo do retratos dos homens ma i s notá-

veis do l i isbôa o col luborudorcs do o rgam republ icano por tuguez 

O S é c u l o 

2 - A , L A R G O D O R O S Á R I O , 2 - A 

M a n g a & B a n d e i r a 

C a i . v a P o s t a l , Ü i í . ' f S- P A U L O EnJereço telegraphíco. MANGA 

15 CONTOS 
I n t e g r a e s I n t e g r a e s 

Loter ia do Ceará 
E X T U A C Ç Ã O T O D A S A S T G H Ç A - F E l I t A S 

200 CONTOS 

L O T E R I A DA 23AHSA " 
» : \ T K \ « . : À o KM i í n i : / i A i i t i t o 

T U R F - C L U B 
GRANDE PÍ4EMI0 BRASIL 

á D E O U T U M I I O D E 18 ' .»3 

m e t r o s A n i m a c s n a c i o n a c s d e õ a n n o s 

1 : . ) 0 0 » e / . , ( > á e c m o b j c c l o d e a r l e a o 

d u a s p r e s t a ç õ e s i g u a e s , s e n d o a p r i m e i r a 

» e a s e < m n d a e m I d e s e t e m b r o . 

annos .1. N l cu l an 

;í • Coudelar ia P a r n a h y b a n c 

* Hapbael do l i a r ros I',!_»„', 
Idom 

Coude lar ia U a n i i o v e r i a n u 
Idom 

P . Gonça l vos 

Codelar ia Ustad ina 

Josó Mar t i ns da K o c t a 

Idom 

Idom 

Oand . I lrosl l lo d o A r a ú j o 

San t i ago V i la lba 

Idom 

Coudelar ia Progresso 

•I. (Juateniosi iu N o g u e i r a 

Ooruldo Peccl 

Idem 

Couto J ú n i o r 

Coronel ISento B i c u d o 

M. U. Lemgrube r 

O dircctor do co r r i d a s 

. l o ü o C I U - I O H < 1 . . 4 > | l v « ; 

E M 1' 

D i s t a n c i a — 2 . 0 0 1 ) 

— P r ê m i o : C c S O O O , 

c r i a d o r . 

E n t r a d a 2 õ 0 á c m 

c m : t l d e d e z o m l i n 

1 P romc theu 

2 G lo r i a 

ti l í i d 

• Kal l i im 

-I l ir i i i d 'Amou r 

• i í a l a k a w a 

5 Rovancl ic 

11 1' i ipon 

7 Pueb la " ' 

» Zifi-Zag 

» Be Norte 

H Or i z a 

Ü Monto-Alegre 

» Dor i na 

11) At t i lu .', 

11 V ivando i ra 

13 I loblnson 

> I taeo lomy 

12 Da l i l a 

H Victoria 

15 Vanda 

C a s a A . P u e c h & R e z e n d e I A L P I S T A N O V A 
J Chegou grande par t ida ix 

N O V A 1NIKA. 

I" — Uua do lietario — 

KL*a n i t j L u i) i: CAXIAS, ; )5 

(Esquinada rua SantaEpltitjcuia) 

Importadores do produetos francezos 

como s e j a m : conservas, l icores dos 

melhores fabricantes, eognaes do di- i 

versas ma ioas desdo liíi a t ó IH8 a ' 

garrafa , v inhos Unos de Hordeaux o 

I tourgogue desdo o preço do 18 j a tó 

2108 a ca ixa . 

Hecommcndamos espocia lmente a 

nosso v inho de mesa, marca C Í Õ I O M 

l l o i i i - ^ , que vendemos a H 8 a 

dúz ia : garan t imos a legi t lmidado das 

mercador ias de nossa impor tação , v is to 

recebermos directaniento dos pvodu-

etores. Annexo no nosso if . tno do IMJ. 

gocio tomos 11111 g rande deposito do 

gêneros do pa i z . 2 0 — 4 

li) 

c . U Ã U I ) E II t c (J 

l egume especial p a r a sopa 

- V O r . l / . Y Z J / . l 

1 0 - B U A 1)0 UO-°ARIO—10 

V c ' A S D E C - I G H Y 

preço sem competênc ia 

II) — UUA 1)0 R O S Á R I O — 10 

MOTOR í í 

Vende-se u m em perfeito estado ' 
fôrça de 20 cavnl los, du .1 Ban lo t á ' 
Conip. Ver o tratur no l a : go do Iíia-| 
chuelo. 2 2 . * (; ( 

CHÁ ESPECIAL"; 
preto o verde 

^ . ' « i v a I i K l i t i 

10 — R U A Ü O R O S A I ! I O 

I M P O R T A N T E L E I L Ã O 

J u d i c i a l 
t ' « » <• o I I I I I I U I ! A «> 

Á, VAZ 
Continuará ,i vender cm leilão, a quem 

mais der. 

Terça-feira 29 do corrente 
'!*.•» II 1(2 da manhã 

A ' 16-JÍI d , , I t o s a r i o , U . í 

(SOUUAIIO) 

G R A . N D K o var iado sor t imento do 

, ob jecVis á p l iantas ia , fazendas tinas, 

| rondas , bordados, Ias, cobertores, ca-

U ieas , etc., etc., pertencentes Ú I I I M 

| lal. l ida do sr. Vor i ss imo do Há. 

i TEttÇA-1'EIHA, 21) do corrente 
A's II J)2 horas de manhã 

SJS i i i » . I o 2 t O M í i i - i o , ! t t » 

( S O B R A D O ) 

Pelo leiloeiro 

A . V A Z 

10 

mia í 
i Y i W H á H I í V ^ S 

• Ü ^ ^ ü l - Ç A - G - r / a i O A 

Kspecialidado para mesa, ongarra-
fado no Porto 

• A O N O V ( » M l T l l l t O > 

H - I t U A M A R K C l l A L I J U O D O R O - 8 

A 1 Í & 3 0 Õ 

lisa, enfostadu, S , ! " n f ^ P - i o r , cõr 

CASA B A R C B L L 0 3 

I * U H I J t < I o ^ I < » V « l l l l » l - o , / l | 

U 0 - H 

Drogaria Importadora 
DE 

Guimarães, Maíloí, Biculfio & C u p . 

Hf >it« M . I * e t l r o , K M 

R I O D E J A N E I R O 

Eomi-Ii! a Knloí os r.,1. phairnacoDtlcoi , ,iro-
K.(.«(|Í. a itiddfltrl.-ioH a -,'a ,.(•(,:,, 5„ , J . , 

U M i u d n o p e r r a u M a t a d » ! J y , rtíou:./ 
" ' » ' " r " ' W » i-ncunti.-, . . . .„ , , .. 

m , l i " ^codltado» >:m ,„., ,,. „ 
" » "leJioina, cuin(. taml>< tr -raa 

1,-eral. 
Recebo lamliom dlrectamr.te t o * ,« ixritaa 

nuneraeí, iwturao» o •.,! ,, „ " £ • ' 
rl.vl;f»lmo «ortlmeato ,1o m ^ ™ h„ ^ 
«'«.Filio» an.llcada. T\J ? »pp»r»lbn« • 
- n e o , : i , , a u ' ,w« . * . : i ; 

A ej os sem <»mp etencia 

Remessas ininir ,/infn» 

Km 
ilepo-

cldncco* 
nmprep;--
arte* em 

\ : t o $ r , o o 

Cobertores brauor j . K randes , de Ift 

para casal , v u l i v u ^ i o l O O O . 

C A S A Y A R C B L I . 0 8 

•11 - Um Li Xmen.ljn. - 41 

8 0 - 1 2 

H -i 

A 

m 



• L. 

m tn.rn* 1 | M 1 - - ^ -

M 
k j f i l j 

- 1 2 

• 
• 

O C O M M E U C I O P ) E S . P A U L O 3 
C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
i r tur ,L i ib i i i i i '-n iu u u W 

E S C B I P T O E I O : E U A D I R E I T A , 5 , S O B R A D O 

Ficam vigorando alé ullcrior aviso, os seguintes preços : 
Cal virgem, em saccos de GO kilos 38000 

• extinta » • de 100 litros 2S200 
HO » 1 $200 

Tolhas nacionaes, milheiro l iOfJOOO, „ # _ 

caye.-.̂ eî ~r0rcprescnlanlct j<je tartaruga e grande e variado sor-
I ' " l -| l l l <- ÍH< - 0 i " " . I t S l l l l O H . * * 

Acaba de receber da Europa gran-
variedade de Grampos imitação 

S. Pau!o Railway Ccmpany 
A l t e r a ç ã o n o r e g u l a m e n t o d e t a r i f a s 

P a r a os devidos effoitos faço pub l i co quo desta d a t a a H dias começa-

rão a v igo ra r nesta i i n l i a as diversas a l terações nas disposições do nctuai 

regu l amen to do tar i fas, aprovadas por ac to do min is tér io do ViaçSo em 10 

do co r ron to ; o, no p razo do u m m c z ter í lo v igor , con fo rmo procc i tua o res-

poctivo regu l amen to , as partos quo so re ferem a modi f icações na appl icaçõo 

do taxas desse mesmo regu l amen to de tar i fas . 

Bssas a l terações acham-so pub l i cadas 110 * Diár io O i l i c i a l > desto Estado 

c m 12 o 13 do eorrento em os nun ioros ( i lS o 01!). 

Super in tcndonc ia , S . Pau lo , 14 do agos to de I8u:i . 

W I L U A . M S P E E I t S , 

feiiiperin t e n d e u t o 

a l t . 1 0 - 0 

timento de perfumarias dos melho-
res fabricantes conhecidos. 

10 - i l l a l t . 

I 
34, R U A DE S. BENTO , 3-4 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r c c o n g . 

t i t u i n t e , d e s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s e í f i c a z p a r a 

a s p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s 

e q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t l i o d o P a s t e u r . 

J f í K l j f i ® ( A R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o -

í S g g B f f l L r o s e , A n e m i a , C o n v a l e - s c e n c i a s ; esta V i n h o é 

í p g f - r l l l l s a j . r e c o m m o n d a d o á s p e s s o a s j a i d o s a s , ã s j o v e n s 

f ™ m u l h e r e s e á s c r i a n ç a s . 

H IIO.IM et S. Paulo-J. CÂNDIDO MARTINS t C',DroíiiiUl;C'dtDr0flJ3J" Estado JfS P.;u o o- . C r n i 

A c h a - s e r x p o s l a n a C \ S \ ( l A I t l i A U X a p l a n t a 

d e n i n a p o r i a d a s H l l i l i A S D E 1 ' E l t l í O , á p r o v a 

d e f n g o e a r r o i n l i a i i M M i t o s o s m a i s v i o l e n t o s , f a b r i -

c a d a s e s p e i : i a h n e n l e p a r a e s t a c a s a . 

A ' V E N D A S O ' N A C A S A G A R R A Ü X 

V I N H O V E R D E B R A N C O 

E S P U M A N T E ! ! 

J 5 p e c i a l i d a d e 

C h e g o u C h e g - o u 

A o N o v o M u n d o 

» — U I J A I » I : O I M » H O 

ií 
FABR ICANTES 

Fabr i cação garan t ida , e m g i a ndo escala, cujas col lecções silo organ isadas 

com csty lo e d is t incç8o . • 

Os prodnctos desto es tabe lec imento es t ão expostos a venda eiu seu depo-

s i to sito n a 

1 7 , R u a c i e S ã o B e n t o , 1 7 

Merecendo preferencia a compra dos mesmos , cq i cc i n l i s ando o cs ty lo , ap-

pl icaçSo do made i ras do lei, e legancia e sol idez. 

30 - ^ a l t . 

5-4. 

LOTERIA DA B A H I A 

P R I V I L E G I A D O P E L A P A T E N T E N . 

A U X Í L I O A L A V O U R A D E C A F É 

1 - 5 
6 7 

A C o m p a n h i a A r e n s t e m a s a t i s f a c ç ã o d e c o i m n u n i c a r a o s i l l i n s . s r s . l a v r a d o r e s , a o s s e u s n u m e r o s o s f r e f r u e z e s e a m i -

g o s e m g e r a l , i p i e s e a c h a f n n c c i o n a n d o c o m a d m i r a v e t s u c c e s s o n o K n g e n l i o C e n t r a l d a 1 ' r o v i d e n c i a , E s l r a d a d e F e r r o L e o -

p o l d i n a , E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o , p r o p r i e d a d e d o i l l m . s r . I . n i / 1 ' r e i t a s d e S á , o N o v o S e c c a d o r d e C a i e , , de . i n v e n ç ã o d o 

s r . F e r n a n d o A r e n s , s a t i s f a z e n d o a s m a i o r e s e x i g e n c i a s q u e s e p o s s a f a z e r d e u m a p p a r e l l i o d e s t a o r d e m , s e . x a n d o p e r f e i -

t a m e n t e o c a f é c e r e j a e m H a l u h o r a s e o d e s p o l p a d o e m 'i a (1 h o r a s , n ã o a l t e r a n d o a c o r n e m o a r o m a . 

E s l e s e c c a d o r p ó i l e se i ' m o v i d o p o r m o t o r a v a p o r o u h y d i a u l i c o e n ã o n e c e s s i t a g e r a d o r e s d e v a p o r p i r a o s e c c a m a n . 

O g a s t o d o c o m b u s t í v e l r e g u l a m e n o s d e u m c a r r o d e l e n h a p o r d i a . 

O i l l m . s r . I . u i z F i c t a s d e S á p r e s t a - s e h m d o s a n i e n l e m o s t r a r o N o v o S e c c a d o r A r e n s á s p e s s o a s q u e p r e t e n d e r e m 

e x a m i n a r o I r a b a l h o d o m e s m o , 

N o s n o s s o s e s c r i p l o r i o s c m J u n d i a h y e S . P a u l o , l e i n o s a m o s t r a s d e c a f é s e c c o n o N o v o S e c c a d o r A r e n s e m h o r a s e 

c o n v i d a m o s a s p e s s o a s i n t e r e s s a d a s p : i r a v i r e m e x a m i n a r o r e s u l t a d o d o I r a l i a l l i o d e s t e a p p a r e l l i o q u e m u i t o s e r e c o n i -

i n e n i l a , n ã o s ó p e l a s g r a n d e s v a n t a g e n s q u e o I T c r e c e , c o m o p e l a s u a p e r f e i t a e s o l i d a r o n s l r u c ç á o . 

C o i u i n u n i c a n i o s a o s s r s . l a v r a d o r e s , i | u e l o n i a u d o l e i n p o a c o n s t r u c ç ã o d e s t e i n c c h a n i s m o , d e v e m o s r e c e b e r a s e u c o i u -

m e n d a s p a r a a s a f r a d e 1M'.)'i i p i a n l o a n l e s p a r a p o d e r g a r a n t i r a e n t r e g a d o m a c h i n i s u i o e m e p o c l i a d e t e r m i n a d a . 

A c h a n d o - s e o p r o b l e m a d e s e c c a i n e n l o d e c a f é r e s o l v i d o p o r e > l e m a c h i n i s u i o c o n f o r m e a o p i n i ã o d e l a v r a d o r e s e c a s a s 

c o m m i s s a r i a s d o a l t o c i i l e r i o d o l í i o . r o g a m o s a o s s r s . l a v r a d o r e s p a r a q u e , n o s e u p r o p r i o i n t e r e s s e , v e n h a m i p i a u L o a n t e s 

i n f o r m a r - s e m i n u c i o s a i i i e n t e s o b r e o m e s m o . 

_>JL 

I N T E G R A E S I N T E G H A E S 

E x t r a c ç ã o 

3 3 d o © © r ^ e s í l e 

Chama-se a at tençao do publ ico pa ra esto van ta joso plano 

I " . p r ê m i o d e . . . á õ i o i i u s o o u i n t e g r a e s 

p r ê m i o d e . . . 0:01)1) ,>() ! ) ; ) 

: t " . p r ê m i o d e . . . 2 : 0 ( ) 0 » 0 l ) i ) 

\\ p r ê m i o d " , . . . I :<K)I)3<M.H) 

Joga ra un i camon to :)0 m i l bi lhetes do va lor do 4Ço o ea 'U u m . 

Todos os prêmios sfio pagos pon tua lmen te , 

Os b i lhetes acham-.-o á venda na casa 

D o l i v a e s N ü b s o s « f e 

Pa r a onde dovom ser d i r ig idos os p." l idos do i n l o r i o i -

Í O - R u a D i r G i t - i n 

i v i r i . o _ * ~ 

••'> <la> « • i i r r c i o V 1 5 « s . 

CN»I AR IMITAÇÕES I V - ^ A A A A A A / W 
1
 > 
!» 
> 

E m S . P ; á r i u » F l o r o n c i o d e ; A l ) i * o u , Í 2 S 

J F l o r cie . A r r o z 

FRFSCURA E PERFUME 1NC0MPARAVEIS 

Ú6 Li. 

G R A N D E f J E P O S i T O E Ü F F I C 1 N A 

u i ; 

M O S 

li* ^ ^ 

T 
J. 

' L 

n 
í £ a j ' 

i í » azüleos 
ê 

-O,' r .y A ~ T 7 T " " 
i.¥X L-" J L ü j : i. 

S A Ú D E P A R A T O D O S 

i 

As Pi lulas purificai) o Sangue, corrigem iodas as cicsordcms do 

Estomago c dos Intestinos. 

Fortalecem a saneie das constituçoes delicadas, c são d 'um valor incrível pnra todns ns 
enfermidades peculiares uo sexo feminino cm todas as edades, Para osmeniivi ns-itn 

como também para as pessoas de idade avançada a sua efficacia 2 incontestável. 

Essas medicinas tfio preparadas sómentc no E tabelecirr.cnto do Professor I foi.I.r.".VAV, 

7a, N E W OXFORD STREET íantes 533, Oxford Strcot , LOUDEüa , 
E vendemsc em todas as pharmacias do universo. 

ÍST Os compradores sito convidadas respeilosamcnle a examinar os RII;!: -!c cada caixa O Pote se 
nâoteem a DIREÇÃO, 533. Oxford Street, silo falsifica .̂ 

j i ã i ^ i ' m 

illa 
250S000 250$000 

V E N D E M 

C O B B E T T & C O M P A N H I A 

RUA DO PALACIO, N. 3 
1 2 - 9 

V I 1 , 1 , A M A H ! A X X A 

S i t uação magn í f i ca , exp lend idas vistas, loca l sa lubcrr i iuo , excel lentes com-

mortos, t r a t amen to perfeito. , . . . . , , , 

V i l l . - I M : i i - i : n i i m , o arraba lde m a i s pittoresco de S . Paulo , compete 

com van tagem com os a t amados arraba ldes do l i i o do J a n e i r o Ti jaca San-

ta Thrma, pe lo (|UO m u i t o se recomn ienda aos convalescentes , cr ianças dé-

beis emt lm, a todas as pessoas qno qno l r nm retemperar a saúde n o vigor , 

passando agradavc ln i en to u m a v ida do campo , apenas a 20 minu tos do cen-

) U n < 

Nesta an t i g a e f . l j i . ' i ca-i . • k-::I lorncc ido e t.I rornccendo as 

principal:s obras de n i a r t awes o l.»'iii!i, s tio i í i ; /.il, i . m o ;t.-giandes 

ob ras do N . 8 , do S . S . da Cande lar ia , rio Unnco da t iepub l ica do Brr.zil 

( um comtrucçf to) , de ü . lJenedi' 'o íh- Loscna, d- N . S . da A|H»;ii'f ida.-íun 

d ia l iy , e t c . , e t c . , os senhores cuiuprudon-d encon t i a r üo ^titupii1 um var iado 

sor t imon to do 

M A U S O L É U S , E S T Á T U A S , V A S O S , B A N H E I R O S , 

Q O L U M I I A S , D E G R A U S , E T C . , E T C ; 

C O M O TA.MIIHM 

I ;MJ><5< - I J>1 I ( 2h . I <- d e I Í I I Í I - I Í I I O N ;> ; ) :> ; • « • : > I ' ' A D A S «> 

c o r h e i r a w , « • o i i t o H e ii-^SIEII 

li.-»"* < - i i l ; x i < " < ( 1 . i ^ - . n r o p a , 

t u d o do ma i s npurndo (rosto e a pre.,-.,. sem compet idor , sondo os nos-n> 

sor t imen tos toitos directane-nte nas pr j; :i>'s labrieas da Ku ropa e os mar-

njoros fornecidos pela i ca.-a filiai > m f a u . i i a . 

i íncarrega-sn da e:-;. r|: de (|ualqucr l i aha i i i o de m u r a i " ! * . luctriUut» e 

azu le jos por importante1 111"' --'M1'. t m i m t ambr in i! í"-.,i r 1 ^uhos ( pla-

nos para q u a l q ue r obra, tanto na capital como no interior. 

E m a n u e l ô C r e s t a & C . 

H U A D A H O A - V I S T A , 4 h 

N O R I O D E J A N E I H O - » ^ » ^ 

licenciado-paia Inspeciona do U>.u:ra do Imperii tio Braz /. 

H - J DS W i Z m J t i & i S ê í . 
a© Savaa^ess© 

Preparaçào a l guma ó m a ia cffioaz contra no 

T^/I O I . E S T I A S í S E l G E ^ J E T P A S 
âoque as fumosus Capsulns ifitivortitilmente i-rconnnvtKfatlriHpelos Iflrtlicos. 

Umacaix* (r»rn inBtruc.òes roniploM» p-»rii u i ; n-.ra if̂ ralaieiiM: ilcatrode urc.-. -emana. 
EVAHS, SOilü, & C», cm liivv.rpuol, — ZJV/.WS, LtSCíüKh Üc Vi SM BD, fcru Konflrca. 

J nri-QHTnw PM Tr<\,yr. f.-i:-. ''1'.<AHMAr.t\s. 

fílr 
: í i l a n i 

IC-^a : i 3>f-i<-J-S<3«> e m C S ; i s: i l i n <>111 1<» <l<- i l e / e i n l > r o 

d e j i í - ! : » ( i i c e c e ò o * J : i E > U e o n ! o 

w i - l t n D , i S e i - J í 1 . : , <• j > i - j i i . % ' o i - i l , l < - u l H < - l l e BS .-I Í Í Í . ; I I 

I I : i : » l D B > l ) i l ) i ; i ; ;<>. 

' 5 ® " s r ' V E R D A D E I R O d accrcrtitado O R I Z A - O I L 

) J 1 , P l a c o < t ' » 1 - , M ^ d e l e i n » , P a r i a 

h , A" II •-«•:« D l TOMAS CASAS UE CUM IAM : J 

" 8 

Filial m S. Paulo • Uai 15 da Ko»íH:ra n. 59 'o Rii í 

A L X T O K I S A I J O I 'K ! . ( l 8 LiKCUCTO.S 

l2';üro F.üi da OuitaíiJa n. 

1O.0 .11 e 1. ;.;u 

I H a c c i i « o b r e 

A l l e i l ü i l l l l l i . . . . 

Í ' " I ' J I I I Í ; J « 

U i ^ i n t n l i a 

Ijí: 

coircspoiulentca 

et ion dor l)i.~i'onto 

U i i Isch' 1. H-rliin I 

' ,\oi-0'l"UI»cil". li.lllii ll 

' H . n iV i i t f . I l amimiM 

I M . A . von Hotlisidhld 1 

Sohi io. K ia i i k lu r t a M. 

/ X . M. Itotbschild .\ Sons, l . ondon . 

! lati i ítiitioiial l i auk of I,ornloii. I i-nired. 

/ l ' n ion iiatiii o f l .oadon. i^nott-d. I .ondoii . 

Vvm. 11 an.lt s líous s i;.«, i . j ie iou. 

.C réd i t i . jouuai.-, l ' . u . s e lillacs. 

. . ( ' o iup to i i Nat ional d ' t i scomple do l 'ar is , P a r i s . 

(Hc lne & C,', Paris. 

. Cr íd i t í .yonnuis , Madr id . Barce lona e corres-

pondentes . 

\Banquo d Anvers, An two rp 

' ( I I . A lher t de u a r y e t'.». Ántowerp . 

• } G O 

AU.IANCI- \ s s r i l \\í , i ; (;OMi'A\V Dl- LOMíHES 
KSTAlSELErlb.\ km j.^.f 

Aaíor i saáa por decrelo o. ! )ÕS ( k 21 de jiíüio de 9 2 

CapS t a J 5 sn i Sh ã c s d c á5as. « s S c e l i n a s 

1JIUK' TU!;-! '|;Í: .SII ;K\TI:, X.OUIJ R O T H S C H I L D 

A Í ; >•: " s ' a ' . i o m i j m i »•: K 

L'irg-0 do O vi dor, n . 7, sobrado 
i ; \ i \ \ n o t . o i í i i r . i o n . i ' r j . 

' - l t . a té f im anno) 

»Banca Oenora le , filiaos o correspondente*, 

I McurieotTre & C.» Naples . 

! * « » r j n > ; : i l 

I n i c c i c i i d o \ i > r | < 

Banco L isbòa iV Ayores e cofrospondcnto j . 

(I . An is inck « Xew-Vork . 

\ Ia Mesto Tornquis t & C . " 

' / ! . . l i . Superv ie l le . 
Montov idéo . 

B o r g e s F e r n a s i d e s & C . 

I RA 1)12 SANTA EIMIIGEMA, N. 

i e l t ^ i l M i n c \ .  Jiíl:t 

E s i M M - i i i l i d ü . l o H <111 v i n l t O H f i l i o * . I . i c o r m t , e o K i i a c 

< - < > i i * < > i - v ; i H , <lo<-<- < - n i J s . l a i M . G e n c r o H < l o „ < t i z 

<l<« | > r i n i < - i i - : i < | i i : > i ; < ! < i < l <> . ' 

passando afrr 

I r o da populosa Capi ta l 

Kcspei tabi i idado garan t i da . 
O Goronto 

M . P E I X t t K » 

i o - ; t . . . 

u 
C A S A A L L E S A 

\ là nesto Tornqu is t & C . a , .Montovidéo. 

I Deutsche Ueborscc B a n k . 

o ou t ro pa ires . 

Abro contas corrontos. 

Paj^a j u ros sobre depositos a prazo fixo o eii MiTOgn-so de qua l que r ou t ro 

negocio bancár io , como seja , compra e venda de t í tulos, etc. 

\ I C 1 A O I I — l l n n l o i 1 

1 0 - ! ) ( a l t . ) p i roc tu ros 

CARNE SECCA SUPERIOR 
2 0 — 1H 

C r i s t i a n o W õ b e n d o e r f e i 

T r e p > » i t s ; ^ t í ^ q u i e l l e 

Sà F-i2£ BS "U 

C l x - ^ o u n o v a i c i n c s w i < ! O H c e l o b r e H i i i s i n o x 

s l a s c - L E b a c h S o h n 

Ú N I C O D E P O S I T O 

( \ E S P E C I A L £ » ! • ; P I W O H 

FREDERICO J O A C H I M 
.10 K — HUA SÃO J OÃO-aO K 34 40- IM) 

H . 5 6 A - E U A 1 5 m N O V E M B R O - - U . 5 5 A 

L i q u i d a ç ã o t o t d a t é a o f i m c i o c o r -

r e n t e a n n o d e t o d 3 a s b o a s f a z e n -

d a s r e c e b i d a s d a s p r i m e i r a s , f a b r i c a s 

d a E u r o p a , c o m p r o d x s e c O o u l i d a s ; 

a o c a m b i o d o 1 3 a t é l õ . 

V è r p a r a c r è : p o r e x ^ i n p l o 

| e e j - c a a r n , < l o : » > ; } < » ; > 411<* 

c a s a d o s <» i O l t e i c o N <3< 

< l l ( ' l l l o i - i i l ó l i o J < - <-< . n l i . ' <- i - ! . - i . 

l K < k ! » i ( l : a |> :d* : I a m e / ; i K : i h o r < ! H Í M n i i i i a , r i - í V i ; 

I o O « I l l l l l u v . 

Impor tada pela I . I L ' í » ' * ' < » 

d o j I , a v i ado res . 

í 

tscr^ao eomiaerc ia i d( 

M - í l U -

Banco 

THEATRO S. JOSÉ 

11; 

m u o m i ü m " T n ^ c j 

i cur:nl:! c o m o ' 

H V O 

> c s r t o , a g r r . i o d i . v u l 

a o F a l a d a r , f á c i l d o KG t o m a r 

PAR1E, AVENUE ViCTOrtA. r.. c RIA . CHARMACi 

\ 

PHOSPHOROS E SEGURANÇA 
DE S. PAULO 

P R E M I A D O S N A E X P O S I Ç Ã O D E P Â R l S 

Iguaes aos J o n k o p i n g , c om made i ra branca , n ão sa l t am o silo resistentes 

a qua lquer h i im idade , sendo t::. j r< <. > mu i t o niai'< baratos qtte todas as ou-

tras qua l i dades ; acham-so v c i n l i i <- t n t o i l a i w I t i c a C I N <!;»>Í1«> 

r a m o < l o n e g o c i o c m o o s c r l p t o r l o c c n l r n l à i ' « « n 

I k i i - e i t u , l ^ S . 

C o m p a n a i â í a d w í í i a i à s S . P a u i ^ . 

i n k c s i <i«- í ; í , s s , ; « i í , | 

j ] V 

G R A N D E G J I P A N H I A Ü E O P E R A I T A L I A N A 

E m p r e z a d o A . F e r r a r i 

HOJE Terça-feira, 29 de agosto HOJE 
7a RECITA DE ASS IGNATURA 

A GMANDE NOVIDADE DA ESTAÇÃO 

O s a b a i x o a s s i m i l a d o s c n c ; i r r c ^ a r n - S Q m a n d a r v i r i l i -

C o l v a n j i . i r n c i i i i i n 

C o i t a s p n i N i < - ü i > 1 i t 

s i i é a » Á « < M > . | 

O > l i o i ' l < > i ' < : i < a l { ; u i l : i » r " " ' — ' 

O e n i n l h i i <' <U» •• 

i v ó n l õ v .') =>< k v ; > . 

i , < l e M , n " " ' " " " , A ' r c c l a m o n i e d a E u r o p a f j u a e a i i t i e r e s p e c i e s d e m o b í l i a s e o r -

x o h i i < H i i 1 i o h < i o c - I i M Ü <• « • s m w i i , d c M t t < « a s » » » i i a l o s d o f a s a s o d e m a i s o n c o i m n c n d a s . 

s : i , 5 « » < > < > . A s pcíS3 ) . i3 i [ I I G q i i i z o i o . n f i z e r s e u s p e d i d o s p o d e r i o í i 

n o ^ ; ^ ' ^ ^ » c o n s i i l i a r a n o s : , , c o l í o c ^ o d e c a l a d o s . 

( O K F S X O W n i i i r a n l O H , ! A t M J - Q S FT * 

p r o i t r i o t n r i o , j u - « J o i i - . t r > i i ( | o « n u | U I J I if t)is ÍTI . H C S 

e ! » > £1111*1» <> < ) " • • •«•<•0 V O . l I l t K c n i - l » " ' . l- , 

• i i ! I Í : i h o l o f J 1 ' " » '< í j J j ; k h Í ( < ( ) / < M ' O I U l i s k . I . I M c o m - : ^ 

— 1 i l u / . l a n n i : U í> i , «<-i. 

: m ! V E N D A S l u ' -X D I N H J J I R O » ' " ^ ^ Z S S S ^ " " 

ul ! . «O— \H a|t 

P \ T T T O 

Opera e m 4 actos, do maes t r o O . P D C C I N l 

SOB A DIRECÇÃO DO MAESTRO A. VONTI 

Oa pr ine ipaes papeis efto foitoa pelos art is tas q u o foram croarlores da 
opera em T u r i m no Thca t ro Re^io. 

H 1 4 M 

Os b i lhetes a cham se á venda por especial favor n o oscriptorio do Km-

ludo de S. tnvdn. R u a lf . de Novembro n . 68 , das 10 horas da niauhft ao 

meio-dia, depo is na b i lheter ia do T h e a t n . 

I * I » K ( ; < » « A V U I . H O M 

Camal otes 1I0 1» e 'J" ordero (yr íOOO, dite.i d a .'(» Í i0 í f :0 ' P o l ' 

",ÍOoO, cadeiras nan:e!ai i : ;s ItfcOO , entreríns para camarotes lOtÒOO 

rias de I » f i la l i»000, d t is du a» e ! • M(H«». 

Os i ibret tos do todas as operas acham ao ú venda n a bilin to 

Pr ívoa 11000. 

WtÊÊÊÊ 

Mutilada 
1 

A ^ ..I 

i : í 

1 

M M I É 
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Proprietários d e d e p o s i t e s d e c a r v ã o e s t abe l e-

cidos ha mais d e 50 a n u a s , 

C A . M V A . O 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do lirasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., cm 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal C>1 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matr iz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

CardilT 

C O A L H O 

M J V K C A I< :STI ( I :M. .\ 

Liquido o secco, oiu pó ou om pus— 
tillias, ipilisponsavel para a fabricando 
do quoijos ; cada vidro traz a (liro-
cçilo para o uso, o a nossa marca ro-
gistrada Estreita (om circulo enoârna-
do) MAÍIALHÍES, [jucius & COMP., SUC-

cossores do Khintjclhoefer A Comp., 
Rio do Janeiro, únicos importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho do invariável boa qualidade, 
conformo a oxperiencia de mais do 
quinze annos, o do efleito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
do o sempre crescente consumo om 
todos os centros agrícolas do paiz, 
aclia-so ti venda em todas as casas 
do interior. (toro. e .soxt-.) 

O t 4 O M l V i i U l k t 4 Í < J J k J ± U ÍL J». O JÉ-í 

S A B À O R U S S O 
Marav i lhosa essenc ia 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDA 
APPEOVADA PELA EXMA. JUNTA DE 

IIYGIENE PUBLICA DA CAPITAL 
Innumcros cortitloados do medicosdis-

tinetos o de possons do todo o critério 
attestam o prcuonisam o S a l u i o 
I t i i H H o pura curar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rhoumaticas 
Dores do cabeça 
Feriiuontos 
Sanlas 
Chagas 
Rugas 

F I L I A E S E M 

São Vicente 

Pernambuco 

Bqhia 
Itio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Huenos-Aires 
La Plata 75—34 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
PHENICO GLYCERINADO 

M A R A V I L H O S A D E S C O B E R T A 

A P P K O V A D A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Esle sahoneto, que representa o maior esforço 

dasciencia, 'om leito grande revolução pela accei-
tação qua 2cebeu em todas as paftes do mundo 
em MV3 OM sido usado. O considerável numero 
de pessffit-i que delle tem usado conlirma a su-
perioridade •lesttf comíiinação scienlilica, collo-
candff-J entre os primeiros dos sabonetes medici-
naes ai i hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer ein poucos dias as 
IUan.<*l iaH n o r o s t o , 

E s p i n l i a s , 
P a i m o H , 

S u r d a s , 
E m p i ^ e n s , 

( I k : t i a L ln-os , 
C a s p a , 

l í r u p ç õ e H c i i t i i i i o a » , 

deixando a pelle agnidavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 
como é uiu seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benèlica do ácido phenico que entra cm sua 
composição. 

Esle sabonete, que 6 considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loilelles, dá á 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de i|ue ó susceplivel a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos alTirmam sua ellicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a lirma dos agentes CAR-
VALHO FIL1IO & CO.MI'. 

I ' I t H < : O S : dúzia, 15$ ; caixa do tres, 48 , um, JS."j()0. 

Ó E P O S I T O K M Si. ! ' A l l , í > 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 
R u a D i r e i t a , 1 

100-70 

i o $ o o o 
Por um manequim franeoz. 

C a n a I t a r c e l l o M 

R U A 1 5 DE NOVEMBRO , 4 1 

3 0 - 1 1 

E S P E C Í F I C O S . 
DEL CELKIIHB 

Dr. Humphreys de Nueva York 
Eu uso 80 nfios, simples, sepuros, pflionccs, ba-

ratos En voiittt en la.s prlm-l pules v mus n 
Ziulns Droguurlua y Fannaeias dei Mundo. 

C A R R I N H O S 
do crianças, finos e simples. 

Preços rezoaceis 

( i l l i l t l . ftl'SIII<ll 
1ÍUA FLOUKNC10 DE ABREU, X. 53 

0 - 2 

Õ REI IIOS CJIÍ \ M 
S VOl. - s s o o o 

T E I X E I R A & IRMÃO 
05 — Rua de S. Dento — tiií 

ISi—4 

Fabrica de Moveis a vapor 
S . L U I Z 

RUA CONSELHEIRO FURTADO, N . 85-87 
E JOSÉ BONIFÁCIO, 19 

Manoel Duarte d Oliveira convida o respeita* 
vel publico desta capital e do interior a visitar 
o seu deposito de inoveis ;i rua .Insú Bonifácio, 
n. 1 o m l e recebeu dlrectamente um variado 
sortimento de moveis austríacos da fabrica 
« (letruder Thoueth ••: que vende por pregos sem 
competencln. 

Assim como tem um sortimento completo de 
moveis uacionaes de madeiras superiores, crina 
ve-retal en fardos e em colxões, almofadas de 
paina de Campos e macelia, cortinas, cortinados, 
len^oes e muitos outros abjectos concernentes il 
esta industria, que tudo vende por preço razoa-
veis. Portanto pede ao respeitável publico visi-
tar o seu estabelecimento, á rua José Bonifácio, 
n. li», onde se recebem encommendas. 

i.V—4 . . . 

Cl/IIA I.A 
1. F i e b r o, Congestlon, Intlamnclon 

F l e b r o de Lombvícea 
Coliro, Lloro 6 lnsouuilo 

4. D i u r r h c u en Nlfiosy Adultos 
5. I>ÍNeiiteria, Cólleo billoso 
6. C o l e m , Cólera Morbus, Vomitos 
1. TOM, Resfriados, üronqultls 
8. D o l o r d o muel i in , Neurulgla 
•J. D o l o r d e Culic/ .a Jaqueea Vértlgo 

10. I>ÍMiM>pMÍn» Rllls, Estrcilimiento.. 
11. SuprcHion dei per íodo, óoscazés 
12. I jeucorrea. ó Período» profusos 
13. C rup , Tos ronca, Resplrncion dlficll 
14. Ke i i i na Enipeloues, Krlslj>elas . . . r 
15. Reu i uu t lm i i o , óDolores reuiufiticos 
16. Cii lei i turi iH, de fr io , Terclanns 
li. Al inorvni iaH, Simples ó Sangruntcs 
18. OTlal i i i ia , Ojos deblles ô Inllamados 
19. Ca t av ro , Fluxlon, Iniluenza 
20. TOM F e r i n a , Tós espasmíkllca 
21. AMIIUI, Resplraclon oprimida, dificultosa 
22. Hup i i r a r ion de Oidos, Sordera 

ÜMProfnla, Hlncharon y Uleoras 
24. Deb i l i d ad Keuural . debllldad física 
25. I l idropeMia , ncumulaeion de líquidos 
26. M a r e o en el mar, Nausea, Vômitos. 
2i. l iuierinedadeM 1'rinariaM,deposltos 

pledra en Ia vejlgp. 
28. Deb i l i d a d de IOM nerv ios debilidad 

vital 
20. Tiiauas en i a boca, Cancro 
30. Incont inenoin de Ia O r i n n , Derrame 

de oHties en la cama 
31. nicnKtri iacioi i do lorosa , Pruritus.... .. 
82. i>ial de C o r a z o a , Palpitaeion 
33. Kp i i e pH i n , P a l i e de SunVito 
31. D i f t e r i a , ó Ulceraelon de la Garganta 
35. CongeMtion Crôn i ca , Dolor de Cnbcza 

El Manual dei Dr. Humphreys 141 paginus sobro 
Ias Infermldados y HUMIO de eurarlas so ILU grutis, 
pldese a su boticário. 

H U M P H R E Y S * M E D I C I N E CO . , 

Cor. W i l l i a m & Jolin Sts., N E W YORK . 

KM S. PAULO 
C o m p a i i l i i a ( I o 
« l o R a t a d o d o íS- P a u l o 

3—RUA DIREITA—-3 

lirupçOos cutâneas o mordeduras (lo 
insectos venenosos, otc. 

A única o a melhor AGUA DE TOt-
IjKTTE, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais ufaniadas. 

Voiido-so em todas as drogarias 
pharmacias o lojas do perfumarias. 

ADVOGADOS 
A. LE ITE MORAES 

E 

Pedro Fernando Paes de [Sarros 
ESC 11IPTORIO 

RUA DE S. BENTO, '.20 A (SOBRADO) 
30-18 

S I : M I : M I . S \ O V . \ S 

de hortaliça e llrtrcs 

NOVA ÍNDIA 

• 4», I t u a d o R o s a i - l o , I O 

Norddeutscíie Llovd do líreraon 

M e d i c o 
I t R . M » I / , A C A S T R O 

Especialidade—Moléstias de gaî an-
ta. nariz o ouvidos. (Com lonfra pra-
tica nos hospitaos do Paris, Vienna e 
Italia). 

Consultorio o residência: 
Rua do Palaciú, (antiga travessa 

d» Collegio). 
Consultas de !i ás 10 horas da ma-

nha o do 1 íis :i horas da tarde. 
30 — 13 

• J O Í O Í M 1 
Por uni coliete l . e o l y . 
Valo 0il$00i> 

tvrs.i HA ncvi.i.os 
I S I I Í I I R» <l<> \O\ « ' i n l ) R < 

:.0 —'4 

O PAQUETE ALLEMÀO 

G r a f B i s m a r c k 
Esperado no dia 28 do corrente, sa-

hirá depois da indisponsavel domora 
para 

Ai i l i i e r|> i » o 
l l r n m e i i 

com escalas pelo 

I t i o «lo . I s i n o i r o 
n n h i » 

o I . ÍNl tòa 

O PAQUETE ALLEMÀO 

L e i p z i g 
o-íperado no dia ü do setembro, sahirá 
depois da indispensável demora para 

.\iiluoi'|>ia> c I t i T l l l e n 

com escalas polo 

U i o «Io .Iaii<>ii'<> 
H t i i i l o o 

I . l H h ò a 

Para fretes, passagens o mais infor-
mavões, trata so com os agentes: 

Zerrenner Bulow & C. 
1 - RUA DE JOSÉ BONIFÁCIO - 1 

S A I V T H N 

N. B.—Nüo so attonde a mais ne-
nhiima reclamarão, passados tres dias 
ila entrada dos volumes na nllamlcga. 

Provino-so aos srs. reccbcdorcs de 
gêneros sohro agna que mandem os 
seus empregados tomar conta dus mer-
cadorias, 110 acto do desembarquo, 

I visto que, sondo a totalidado descar-
I regada de aocordo com a nianitesada. 
1 a companhia n5o so l esponsabllisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cáes. 

B R O M C H Í T E S 

Í O S Ò E S E R O Ü Q Ü i D À O 

O molo nmls fat-il o economlco paru ilebollur 
toil:vs esHim moltisttns, veriliulolro llugollo (la liu-
nunldade, ú • ompreno de um medloamento 
nprupriiido oxclusiv:niH'Htu ii eauü llm. Ni» maio, 
poróm, Ues8ii nlluviilo do ruiiiuiilon peltorae», cada 
um qu;le« BÜ julj;a iiit;illi\i'l. i'.-cullia (Io 
verdadeiro seria rcalmcuto dílllcll Be a leiiKa 
oxperiencia uí\o uns indicasse a oxlstenclrt do 
l/lohoto t ilcrtdiludu Xmupc tht llu*<iiie, único 
poltural cuja ropii(a;lo ninguém contesta. Ksto 
tnedicaniento e tambein um poderoso antl-asth-
mutico, pois bastam du.is collicres do sopa para 
acalmar o accesso mais forto o isso tamlicm em 
relavão A tosse seeca o purtinax. Cuidado com 
as talsltlcavões. 

O verdadeiro o gonulno xarope do fíosquo ó 
npprovado pela Inspectoria (lcr.il de llyKleuo o 
traa a marca roglstrada: l'na estrclla encarnada 
dentro de um duplo crescente, cem ns cores 
preta o vermelha. 

DEPOSITO ÜEIUIj 

I t i o i l e . B a u e i r o 

rua de S. Pedro; 58 

K m S . I » a » u l o , I * l > « i n n i » « * i s i 

M . . l o A o , RUA DR S. JOÃO, 15 

res das alfandegas nos diversos Esta-
dos da Uepublicaquo, independentemente 
do annuncio para o retwlhlmonto das 
notas dn i00$000 da 0.» o das de 
200(000 da 7.» estampa, sejam ollas 
recebidas nessas repartidos a troco 
de outras dos valores de MIO ato 10», 
o bem assim t|U0 remettam A caixa 
do aniortisavfto, atlm do serem per-
mutadas por notas do pequenos va-
lores, as do 20Í000 da 7.» ostampa e 
as do 5OÍO00 a 6001000 de qualquer 
estampa, mesmo que nfto se achem 
inntillsadas, como era praticado pelas 
oxtinetas thesonrarias de fazenda». 

P A U T A 

Pauta semanal da Aifandega o Ro-
cobedoria do Rondas, de 28 a 2 (1o 
setembro : 
Café bom U100 kilo 
Café escolha S700 » 

C A M B I O 

8. Paulo. 27 (lo agosto (1o 180:1. 

As taxas atllxadashontem pelos ban 
cos foram as seguintes: 

l . o i w l o n l t i i u k 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I 0 N E I T A L I A N A . 

O MA0NIE1C0 VAPOR 

dia 

COMMANDANTE A. 11. GAIKIINO 

Sahirti de Santos no dia 5 de Setembro e do Rio do Janeiro 110 
do mesmo luez para 

c a : \ o v , v - n I V A P O L E S 

TOCANDO EM 

I t a l i l a , o p*oi* i i : iml> i i€ro 
Todos os vapores desta companhia silo illuminados a luz oloctrica o 

fazem as viagens mais rapidas o regalares. 

No preço das passagens está incluído o vinho do mesa. 

Para passagens e mais informações, trata-so em S. Paulo com 

m i B R I C C O L A , G Â T T I & C O M P . 

RUA DO ROSÁRIO, N. I A 

C a s a <lc c a i i i l i i » o i m p o r l s K . - õ o 

em Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
•18, RUA SANTO [ANTONIO, 48 

MALA REAL PORTUGUEZA 
0 PAQUETE 

T u n g u e 
actualmento em Santos, sahirá para 

:Y i i l ue i *|> i i i 
com escalas por 
H i t l l i » 

P o r i i a m l t i i c i i 
O l , ÍH l )O i l 

a 5 setembro, o o 

L O A N D A 
esporado da Europa, sahlrá a 111 do 
sotombro. 

Estes paquetes tem oxcollontes ac-
comodaçõos para passageiros da Ia, 2" 
e :!» classe o sito illuminados a luz 
oloctrica. 

.1 ,'.'» classe, di/fere unicamente da l11 

na posição dos camarotes. 
Passagens o mais informações com 

os agentes cm S. Paulo 

F, de Paula Silva Pereira & Fillio 
39—RUA JOSE' BONIFÁCIO—30 

S . P a u l o 

Gardner Ramos & Comp. 
S a n l o H - R u a 24 do maio, 20. 

a 90 (1. A v ista 

Londres 12 11 3/4 

Pa r i s 704 810 

I I unhurgo U81 008 

I ta l i a S " 0 

L i sboa 0 P o r t o . . 300 

N"W-York 4.207 

C o m i n o r c i o 0 I i M l i m t i - i » 

L i n i i r e s 12 11 3/4 

Pa r i s 705 807 

Hambu rgo 082 1107 

Por t uga l 373 

I ta l i a 810 

I t r l t i s l i n a n k 

Londres 12 11 3/4 

Par i s 705 812 

H a m b u r g o . . . . . . 081 1.00:1 

I t a l i a . . ' — 814 

Now-York — 4 . 2 1 0 

I t ;-s>HÍI ia inÍHcl io I t . n i K 1*111-
Ik«>ii lH<*li l :tn<l 

12 
704 
1)80 

11 3/4 
810 

1.000 
800 
380 

4.200 

C r o K t a tV <". 

12 

Londres... 
Paris 
Ailemanha 
Itália 
Portugal . . 
New-York. 

O . 

Londres 12 II 3/4 
Paris — 810 
Hamburgo — 1)08 
Italia (saques).. 701 

. (valos)... 8110 
Lisboa o Porto. 300 
Portugal 303 

O mercado mantevcSo frouxo, ha-
vendo pouca procura do cainbiaes. 

Os bancos sar.Ktíoreísustontaram to-
do o dia a taxa de 12 d.,quo vigorou 
otllcialmonto, ufio constando operações 
a taxas superioras. 

() papel particular foi negociado, om 
S.inios, na basa do 12 3/10. 

T E L E G R A M M A S 

R I O , 2IS. 

Cambio 12 1/8. 

S A X T O S , 

Ca té 

Entraram 
VemUu a i u-se . . . 

Despachado . . 

11.02:! 
12.000 
:10.7I0 

251.000 
12SS00 

uciiDraio iiitiiaill 

Societá riunito 

I o i ' i o O S i l l l > í l l I i n o 
V1AOE.M EXT11AOHD1NAIUA 

O VAPOR 

P E R S E O 
Sahirá de Santos em 11 de setembro 
para 

( I G I L ' O V A E 

V V I > O I . I : S 

Esto vapor é da litilui dirocta, todo 
iiiuminado a luz oloctrica o com espe-
ciacs accomniodaçõcs para passageiros 
do 1», 2" o 3a classe. 

Viagem garantida em 15 dias. 
AGENTES 

para o Estado do S. Paulo 

C Â M Í L L Q C R E S T A & C . 

R u a d c S l i m i t o , n . 4 M 
SÃO PAULO 

S o u t o » — P r a ç a (la Republica, 41. 
12-3 

ASSEMBLÉAS GERAES 
Estilo convocadas as seguintes: 
Da Companhia Economica, Gaz.Agua 

o Exgottos, em liquidação, para 0 do 
setembro. 

I t c e o l l m i i c i i l o <Io n o l a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data de 10 (Io abril do 181)3, a se-
guinto circular : 

«Determino aos srs. delegados fis-
raos do Thesouro Federal o inspecto 

Existoin 
Preço 

Mercado flriuo. 
Cambio : 
Bancário 12 d. 
Particular 12 :', 10. 
A Alfândega rondou, IO;):923sTifiG. 
A Mossa do ltendas 23!I:.-)77$S7U. 

Para Europa: 

V a p . 

Scs. calo 

a l i . Argentina . . . 11 .700 
purt . Mahinye . . . 2 .MIS 
ausfc. ! leitos . . . 0 .315 
franc. 1'. de Itosario . . 20 013 
ali. Ttapariea . . 12 033 
franc. Hrrtagne.... 1 5 0 
franc. 1' de San .\'ic< Ias 12 liOil 
ali. Rthii . . 14 743 
ali. Koeln . . 11 025 
i t . Alle.tàndra 2 750 
ing. Ti una . . 1 SOS 
ali. Santos . . 18 384 

123 US2 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. ing. Rossi 11.070 
íleltooi 0.709 

21.148 

E M 3 A R C A D O R E S D O M E Z D E 

A G O S T O D E 1 8 9 3 

Scs. café 
KAItl. VAI,AIS & C. 

Para llaiuliurg3 0.450 
» Antuérpia 3.160 
» Triosto 200 
> Veneza f>00 
» Havro o Opçlo íi.040 
. Marselha 1.000 

AUOUSTO I.EUBA & C. 

Para Triosto 
» Hamburgo 
» Havro o Opçfto 

A. TROMMEL & O. 

Para Hamburgo 

500 
3.01)0 
3.10) 

4.051 

11. IVOI.TJE 44 c . 

Para Hamburgo 
N0SSACK & C. 

Para Hamburgo 
• Havro o Opção 
• Rotterdaiu 
» Antuérpia 
> Triosto 

(1USTAVO TIUNCKS & 0. 

Para Triosto 
> Hamburgo 
« Havro o Opção 
• Rottordam 
» Ilromen 

ED. JOIISSTON & 0. 

Para Triosto 
> Hamburgo 
. Havro eOpçllo 
» Now-Yorlc 
. Rottordam 
» Qonova 

TUEODOR WILUE & 0. 

Para Triosto 
> Hamburgo 
> Londres 

S. STOFFREGEN & C. 

Para Antuérpia 
• Havro o Opção 
» Nmv-York 
. Hamburgo 

ZERUENNELT-BULOW & C. 

Para Triosto 
. Havro o Opçílo 
• Rottordam 
. Antuérpia o Opçílo 
» Londres 
» Hamburgo 

j . w. DOANE & c. 

Para Triosto 
> Hamburgo 
> liromen 

OOETZ HAYN & C. 

Para Triosto 
» Havro o Opçtlo 
• Now-York 
> Rottordam 
» Antuérpia 
» Gênova 

JOHN BIIADSIIAW 

Para Triosto 

» Antuérpia o Opçflo... 

UARD. ITAND (T C. 

Para Triosto 
» Now-York 

NAUMANN, OEPP & C . 

Para Triosto 
• Now-York 
> Havro e Opçílo 
> Rottordam 
» Hamburgo 
• Antuérpia 
» Londres . 

IIOI.HOIITIIV, EI.I.IS (T C. 

Para Hamburgo 
> Now-York 

AlintlCl.E ItllOTHEIIS 

Para New-York 

AI.UEI1T Kt'SSNi;i: 

Para Hamburgo 

11. S. CAITMO JT C. 

Para Gênova 

PEQUENOS |:M:UII'MI lltMS 

Para Havro e Opçílo 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO 1(10 

30 líienien o esc. Lrip îf/. 
:!0 lliinburgo (( î .-. Anin:<ota.i. 

VAPORES A SAlIlll UO RIO 

20 Livorpool e osc. /Iri/minii. 
30 Triosto o Fiumo, l'ealc. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

20 Anturpiao esc. (Iraf liismarck. 
3 Gcnoya o esc. Xapoli. 
0 (i nova c Na|)(des. Perseo. 

I I Antuérpia e esc. Lo anda. 
VAPORES A SAilIlt l)F, SANTOS 

5 Gênova o esc. Xapoli. 
5 Hremen e esc. Tuir/ue. 

II (loiiova e Napolos. 1'erseo, 
13 Antuérpia ouse. l.nanda. 

C O T A Ç Õ E S 

Soberanos 

Acçòc.s 

Companliias 

Paulista integ 
Idem com 20% 
Mogyana, l^emissilo... 
idem da2® emissão... 
Contrai Paulista 
Mochanica Import 
Oeste Agrícola 
Luz Stoarica 
Sul Brasileira 
Christoffel A Stupakoir 
Fabril Paulistana 
Industrial do S.Paulo. 
Serviços Marítimos... 

Bancos: 

Credito Real,cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. conun 
Com 20% 
Lavradores 
Uniílo do S. Paulo 
Idem da 2a emissão.... 
Comm. e Ind 
Constructor o A gr 
S. Paulo 

1.507 

10.173 
2.000 
1.000 
1.500 

250 

2.000 
3.010 
1.000 

750 
250 

1.000 
3.250 
3.100 

750 
íiOO 
500 

2.427 
7.430 

500 

1.508 
2.7íl0 

031 
450 

1.250 
1.500 
1.001) 

130 
soo 

2.0)0 

1.750 
4 .870 

I .' 00 
2.III IO 

'1.2Ü0 
50O 
5110 

Vend. ( 

20S500 

L O I R A S I>.VI>O(I I<M>OI ' IUH 

Banco do C . R e a l . . . . 72» 70» 
unido flug 
lntond. Munlcip so» 

A P Ó L I C E S 

D o H s t u l o 1 . 0 401 — 

a»™1™ 1:000$ _ 

D o b e n l u r c s 
Vlaçdo Pau l i s t a . 7 0 J 

C O N S U M O DIÁRIO 
Aguarden te , p ipa , 250$ a "80» 

A r r o z do Iguapo , sacco, 30» a 34$ 

B a n h a Alvos, k l l o 2» a 2»:)00 

«Mar i s tony» , 1S700, 

«Ma ta razo* . 1»000. 

Ca rne secca (lo Rio-Grando. U 2 0 0 

Cang lca , 80 l i tros, 25» a 20». 

Cebolas, cento, 0» . 

Foijfto mu l a t l n ho , 100 litros 20» o 

22$. 
Di to , novo, 2 1$ o 2 7 » . 

Idem, preto, 100 l i tros 20» a 2 8 » . 

F u m o super ior , I k i lo , 2»30U à 

2 Í700 . 

F a r i n h a especial , 1''0 l i tros, 32». 

I dem de San to Amaro , 20». 

I dem do 2.», 10() l i tros, 10». 

I dem de S an t a Ca t ha r i n a , 80 l i tros 

10» a 17§. 

F a r i n h a do m i l ho , 24$ a 28$. 

Ga l l i nhas . u m a , 2 Í 5 0 0 a :i». 

Mi lho , 100 l i t ros , 15» a 10». 

Mat te . «000 a $700. 

Ovos , (luzia, lSOílü a 1Í200. 

Perú , 11111, 12$ a 18». 

Quo i jos , 11111, 2 Í 5 0 0 a 3$ . 

Touc inho , 15 ki los 18» a 22». 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos generos m a i s procurados 

no nosso mercado e no i n te r io r : 

Aze i to llr.o do Lucca , litro, 2» a 

2Í200. 
r.OO D i t o d o Gênova , l i tro, 1$000 a 1»800. 

1.01)0 D i t o oiu quar to l a , 240$ a 200». 

600 D i t o em me ia quar to l a , 140$ a 150». 

Cordas do l i nho sort idas , ki lo, 1»8IJO 

a 2»200. 

500 Forne t branca , 37» a 30$. 

18 .08» Fornot V i u v a B r an c a 308 a 38». 

2 . 400 Massas sort idas do Gênova , 11» a 

2.500 12». 

4 . 445 Mort iulel la e m latas (lo 200 gram-

250 mas , 1Í200 a I $:!()(>. 

D i t as em latas do 100 g r ammas 

450 «700a»8 (>0 . 

7 r l 0 Que i j o Parmozf lo do 1.», kilo, 58 a 

0801M1. 
Stoch fish, k i l o , 000 a 18200. 

4:18 V i nho Toscano om quar to la , 200» a 

j:10 2208. 
VI11I10 Toscano me ia quar to la , 1104 

a 130$. * 

V i n h o Mor id loua l , quar to la , 100$ » 

2208. 
V i n h o Barbora . quar to la , 2808 a 

3108. 

V i n h o Ch ian to em quar to l a , 2258 a 

2038. 

V i n ho Toscano Al ieat ico , em 'quar-

tola, 2008 a 220» . 

V i n h o Chianto , om frascos, Marcho-

so, bocca negra , ca ixa do 12 frascos 

do l i tro. 308 a 35» . 

V i n h o Ch ian to , com 24 frascos 

8.15,'j ()H$ a 7il8. 

V i n h o Mns i t to espuni i into, ma r c a 

S. Branco , 553 a OOí. 

Vcrn io i i lh E. Ma i t l n . i / i & Comp 

22$ a 25S. 

500 Verin mth F r it 'lli ( Janela , a 2$ 

Vor iuout i i de en t ras marcas , 218 

22». 
145.4:10 Mitrcailo frunccz 

Azei to P lagn io l , em l i t ro , j u z i a 40 Í 

428. 

E m 1 2 l itro. 22» a 23$ . 

Á g u a de Sel lz , 158 a 208. 

Ame ixas , latas, I8U00 a 2$. 

Benedict inos, 828 a 888. 

Biscouto Loux Per ry , :i$ a 3Í200. 

CaiuarOos em latas, dúz i a , 21$ á 

2 0 8 . 
Cognac .Inlcs Rob i n , 388 a 428 

Bi -uit, : i"8 a 3U8. 

Mar ia BrNard , 7."S a 858 . 

F ine Chami i agno , 45$ a 00. 

Coirnac Mar iud , I I ? a 42$. 

Du t h i l oy , 1008 a II118. 
Marcas nfto conl icc ldas 110 mo icado 

208 a :i()8. 

Cerve ja , (luzia. 13» a 1S Í . 

Chartrense, «0$ a I1108. 
Champagno , V i u v a C ü q u o t . 120? a 

1308. 

L icor Cacau, <188 a 7o$ 

Mante iga , k i lo , 48000 a 58. 

Petit-pois, 18 a 18200. 

R l iu iu da J a m a i c a , 458 a 508. 

Vol las , 288 a 3i)8. 

V i n ho Lo rmon t , 20$ a 2 ' i 8 . 

Bordoaux d. m . , 158 a 2 0 $ . 

Vo rmou t i i f raneoz , 28$ a 80. 

( • « M I T O S P u r t 11 <|I IC/CH 

Atacado 

Axeile (lece, litro 
Amêndoas 
Al|iUta, klju 
AIÍIOB, inela caixa 
llatntlnbas, caixa 
Colorau, laia 
CebolaK. caixa 
Frnctaa em lataa 
Hll!(.<, l.r, kli„» 
Mannollada, lata 
Muita de tomate, libra. 
Noaes, kllo 
Pausas em arroba 
Idem em catxaa 
Sardinha! em salmoura, 

lata 
Vinbu do Porto, |>i[«a.... 
Idem virgem, |IÍ|M 
Idem Moscatel caixa. . . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idera comm. em caixa.. 
Idem do Porto, regular 

cm caixa 
Idem bom, om caixa 
Idem superior, caixa 

1.01.1 

2011$ 
ÍÍIII8 
«08 

2118 
408 

2208 
2108 
1011$ 
15' 8 
3886 -

100$ — 
- 80» 
808 — 

408 
— 105 

11)08 
4118 — 

1IIU8 — 

408 
1008 _ 
OI18 4118 
508 — 

líit >8 150$ 
— 7ti$ 
1158 — 

e varejo 

a SíSiO 
I.»-(i.I » LM.1'»> 
S7LN» » f,Hiu 

> 3\I'«<> 
LÜSUUU • litooo 
1I4UUU * loãeoo 

19 2(10 IV.'«I 
HSOINI • IU5ih«I 
IS.'(«i • IMOO 
SH.',0 • 1801 «1 

I$-00 » L' S' * N 1 
• IIIJIHXI 

• S-ÕC-L 

(l$(««i 7S'««> 
7(M'.Ç(KS, • 
3̂ ((.FT(MSI » « u n » 

(llj.KKI • 
3 ,((,<(»»l 
4 .((•>'(((SI » 500JIMMI 

I2JISSI • 
2UJ(KJO • 245000 

205000 » 2F{ 
* ftljjlKSI 

4.R.SOOO » eoj <*> 

FOLHETIM 100 

O 

Re i dos C i g a n o s 
FOV 

M M DU TERRAIL 
QUARTA PARTE 

D E U S D I S P Õ E 

V I I 

Dessa vez, o marinheiro que 
a servia ia acompauhaUo pelo ca-
pitão do navio. 

—Ah ! ah ! disse-lhe miss Iíl-
len, aposto que me vem infor-
mar de alguma novidade '? 

—\ jaho conhecer as suas ul-
t imas resoluções, respondeu elle 

com tristeza. 
—Como me diz isso ! 
—O navio que commando só 

devia levantar ancora amanhã 
de manhã ; mas recebi novas 
ordens, e graças a tuna boa brisa 
do noroeste, que começa a so-
prar, conto aparelhar dentro em 
meia hora. 

Miss Ellen estremeceu, e uma 
ligeira pallidez lhe cobriu a fron-** 

' o menoa, poderá desem-

barcar-me antes de partir, disse 

ella com inquietação. 

—Isso depende de si, disse o 

capitão, deixaram-a livre para 

escolher. 

— A minha escolha está feita, 

disse ella, fico em Inglaterra. 

O capitão meneou a cabeça. 

— F a z mal . Eu sou bohemio 

como Saràsão, como João da 

França, que assassinou, como 

Cynth ia e como a senhora mes-

m a . 

Ellen fez um movimento. 

—Que r isso dizer, proseguiu 

elle, que conheço perfeitamente 

ÍI sua historia. Trahiu desde a 

infancia a nossa causa, é a nos-

sa mais mortal in imiga. 

— l i ' verdade, disse ella com 

f irmeza. 

— Uma ul t ima protecção se 

estendia sobre sua cabeça. Hasa 

mysteriosa protecção quiz dei-

xar-lhe o arbítrio do seu pio-

príò destino. Se consentir em 

ir á America, deaeinbarcal-a ei 

nas Antillias ou 11a Lusiania, á 

sua escolha. 

—Recuso. 

—K11 tão não sabe que sorte a 

espera 'í 

Ellen fez um gesto de raiva, 

e olhou finamente para o capi-

tão . 

— Ouça, disse ella, sei o que 

me vai dizer. Os bohemios vão 

lançar-me em a lguma enxovia. 

-Talvez. 
A j o v e n sorriu-se, 

— H a no mundo, disse ella, 

dois homens que me amam ar-

dentemente. São ambos novos, 

ricos e animosos. Com seme-

lhantes homens as grades de 

ferro de uma enxovia, quebram-

se como hasteas de palha, os 

espessos muros de utna forta-

leza caheiu como castellos de 

cartas. 

O capitão meneou a cabeça. 

— Assim, replicou elle, não 

quer vir para a America. 

— N ã o . 

O capitão tirou o seu relogio. 

—Tem dez minutos ainda, dis-

se elle, deutro em dez minutos, 

virão a bordo os bohemios. 

— P a r a me conduzirem a Lon-

dres, não é assim. 

—Ass im o creio, disse o ca-

pitão. 

—Po is bem ! disse ella, sem-

pre socegatla e risoiiha,vou apro-

veitar esses d>m niiuutos para 

j an t a r . Adeus, capitão. 

E a jdven despediu o, como 

se ach.isse num dia de ga la e 

de recepção, 11a s.ila nobre do 

palacio Wa ldeu . 

— E' u m a alma de bronzo, 

murmurou o capitão, sahiado. 

Depois delle partir, disse miss 

Ellen comsigo : 

— Rogério e Leonel procuram-

me a ossa hora João da Fran 

ça está morto ; a inda mesmo 

com a cabeça sobre o cepo eu 

conservarei esperanças. 

E juntou com tanto appetite, 

como se tivesse seguido, a ga-

lope, uma caçada á raposa 110 

Yorksh ir . Pouco depois, abriu-

se a porta e entrou de novo o 

capitão. 

— São horas disse elle, j á es-

colheu "? 

— Sem duvida, e desejo lhe 

boa v iagem. 

O capitão bohemio era novo. 

e t inha um coração, debaixo da 

sua apparencia de gelo : não 

pôde pois, deixar de suspirar e 

de repetir mais uma vez : 

— F a z bem mal, Topay. 

Mas miss Ellen tinha j á lan-

çado 11111 manto aos hombros. 

— O s meus carcereiros estão 

abi ? perguntou ella, sorrindo-se. 

—Estão . 

—Então , acompanhe-me. 

O bohemio ollereceu-lhe a 

mão . 

A pupilla de sir Roberto Wal-

deu. conduzida pelo capitão,su-

biu das profundezas do porão ao 

to.ubadilho. 

Abi viu dois homens vesti 

dos de preto e com o rosto co-

berto com uma mascara. 

— Ei l os aqui. disse o capi-

tão. 

A joven sorriu-se com sar-

casmo. 

— Para que serve essa mas-

cara V disse ella, não sei eu 

quem são V 

Os dois homens não pronun-

ciaram uma só palavra o con 

servaram se i iumoveis. 

—Onde está a barca? disse 

ella de novo ao capitão. 

— A de bordo vai leval-a a 

terra com elles. 

— A h ! então, não volta a Lon-

dres pelo Tamisa '? 

— N ã o sei. 

E o capitão accrescentou com 

voz commovida : 

—Topsy, uma vez lhe sup-

plico, fique a bordo. 

—Não , não, disse ella, dando 

11111 passo para os homens mas-

carados. 

—Então , suspirou elle, cum-

pra se o seu destino 1 Adeus. 

U111 dos homens mascarados 

tomou o braço da joven e con-

duziu a para a escada de esti-

bordo. A barca estava já 110 rio 

e esperava. 

Miss Ellen saudou o capitão 

com a mão e caminhou com fir-

meza. O segundo doa homens 

mascaracados estava j á 11a bar-

ca. 

Mas a joven, que previa que 

lhe iam vendar os olhos, lançou 

ante3 dc descer um ultimo olhar 

em torno de si. 

Approximava-se a noite, e as 

nevoas do Tamisa começavam a 

escurecer o horisonte. 

As duas margens tio rio es-

tavam desertas e Londres tinha, 

havia muito tempo, desapare-

cido 11a bruma. -Miss Ellen, depois 

de descer para a barca, levan-

tou a cabeça e viu o capitão do 

navio que lhe fazia um ult imo 

gesto de adeus. 

Ao mesino tempo a barca afas-

tou se e subiu a principio a cor-

rente, para depois ir 11a íessaca, 

pelo lado da terra. 

Miss Ellen admirou-se, então, 

de que lhe não vendassem os 

olhos. 

E como poasuia em alto grau 

o dom da audacia, disse aos dois 

homens mascarados: 

— D e certo esperam a lguma 

o u s a . Haviam delherecommen-

dur que me vendassem os olhos. 

Os homens menearam nega-

tivamente a cabeça. 

— Comtudo, a precaução é 

boa, disso ella com sorris) iro-

nieo. 

E m alguns minutos chegou a 

barca ámargeinesquerdaeumdos 

marinheiros do «Fowler» saltou 

ligeiramente á terra com a amar-

ra 11a mão, tornando-se, assim, 

u m a ancora viva. Um dos ho-

mens mascarados tinha tomado 

o braço de miss El len. 

Obrigou-a a sahir da barca e 
disse-lhe : 

— V e n h a ! 

Miss Ellen olhou em torno do 

si, emquanto a barca se fazia ao 

largo,e não viu vestígio algum de 

habitações. 

Somente ju lgou distinguir um 

grupo escuro a alguns passos' 

de distancia, e, quando arrasta- j 

da pelo seu conductor, deu al-

guns ;: ;=wi^áf'rente, reconlie-' 
'U-. 

ceu um homem com quatro ca-
vallos á mão . 

O bohemio mascarado con-

duziu-a para esse homem ; o seu 

companheiro, armado com 11111 

punhal, caminhou atroz delia. 

—Parece, pensou ella, que vou 

viajar a cavallo. Onde me vão 

elles conduzir 

Com e(feito, entre os cavallos 

havia um sellado para uma 

amazona. 

Então, 11 m dos homens mas-

carados, silenciosos até alli.coino 

preceptor, tomou a palavra : 

—Snob, disse elle, interpel-

a n d o nquelle que tinha os cavai 

los á mão e como elle estava 

mascarado, tens ordens ? 

Tenho, respondeu o bohemio. 

encontraremos irmãos 110 cami-

uho. 

•Miss Ellen começava a tornar-
se pensativa. 

—Mas, disse ella, supponho 

que voltamos a Londres ? 

Ella ouviu rir debaixo das 

mascaras e murmurando coindes-

peito : 

Enganaram-me 1 

— Miss Ellen, disse então 

aquelle quo a levava pelo braço 

estamos aqui tres homens reso-

lutos e temos ordem para a ma-

tar se tentar fugir. 

-Depo i s V disse ella com des-
dem. 

—Podíamos nós, continuou o 

homem mascarado, ainarral-a e 

atravessai a u uma sella, diaute 

de um dos que aqui somos; 

mas preferimos deixal-a montar 

a cavallo e caminhar 110 meio 

de nós. 

—Sou sensível a essa corto-

tezia. 

E montou a cavallo, pousando 

o pé esquerdo sobre o joelho do 

seu conductor. Dois bohemios 

collocaram-se á sua direita e á 

sua esquerda, o terceiro fechou 

a marcha e bradou : 

— Estrada de Bi ighton, e a 

galope. 

A noite estava escura ; ape-

nas o olhar penetrante de miss 

Ellen avistou diante de si um 

caminho esbranquiçado. 

A joven experimentou o seu 

cavallo, porque conhecia bem a 

sciencia da equitação para adi-

vinhar ao cabo de alguns minu-

tos a maior ou menor força do 

animal que montava . Miss Ellen 

obrando assim, pensava sempre 

em fugir. 

Uma chicotada bem applicada 

devia fazer saltar o cavallo para 

a frente, e se o animal fosse de 

raça, podia adiantar se aos ca-

vallos dos bohemios. 

Infelizmente a esperança de 

miss Ellen devia desvanecer-se 

tão depressa como foi concebi-

da. 

O cavallo que ella montava era 

um bom poney.de galope pesado, 

socegada e fino como a cavalga-

dura de um ju i z . 

(Continúa.) 

s 

I 


